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E' um dos nossos correspondentes não se entendem entre si, o governo

em Pariz Nlonsieur A. Lo-

rette.--Rua Caumartin, 61.
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-I ESTAMPILHA: Anne, déOOO réis: Semestre, 2;' i

progressista não tem a defendel-o Os

esforços do partido numeroso, prepon-

derante e aguerrido. tal c qual apare-

ceu com o pacto da Granja, que elles

claras demonstrações.

   

tribunal de conta.; para d

Vilhena, Dr. J. M. Barbosa (l

l N i i i' ÊPB.iJ-' ÁS QUANTAS E '

â sentirei¡ s sem u :se lã

lidade publica dá elle proprio as mais tações os dir y l A“. I U i i n i i

Agora a doce xnania de s. ex!, de-

poxs de ter usurpado as attribuiçõe¡ do pedindo a. concessão do' subsidio de réis

ar e abortar 4:0515439, para a continuação do n0-
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lugar.
l

e Magalhães, 'Marques Gomes,

eitos de mercê do referido
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era pessoa que tinha conhecimento do

logar em que no 'cofre se guardava o

Deliberou representa ao Governo dinheiro e papeis, pois sendo o cofre

grande e' eostnmando-se arrumar os

 

nncisco de Magalhaes e Firmino de Vi
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já pela llraueza dos donos da casa, já ñrbfundidade de O“,õO, um esqueleto

pela mmbilidade de suas interessante?, htip'gqano. E: do'sexo masculino: tinha

_lilhaa'Foi uma festa ugigadavel a to- . gama qi' bralhitfa, porque lhe foi

dos os respeitos. encontrada uma funda de systhoma

  

  

- Escrevemos ainda aob as im-

 

  

 

    
  

  

  

papeis a um lado e o dinheiro a outro,

o roubo foi feito no lado e ponto mes-

mo em que estava o dinheiro, havendo

ainda a circuznstancia de se ter tenta-

do fazer o roubo na tampa do cofre, e

não se tendo podido levar a cffeito por

se encontrar ferro, foi o roubo feito na

frente, mas do mesmo lado, o que tudo

mostra que o individuo ou individuos

que o fizeram não eram inditferentes

ao sitio em que o cofre devia ser arrom-

bado. Que passados alguns dias prin-

cipion-se n'esta villa a imputar oroubo

a José Joaquim Tavares, o africano,

d'esta villa, dizendo-se que fora elle o

especial: ainda estava inteira, apenas

careernida pela ferrugem na parte cx-

terior. Foi encontrado de costas para

baixo e em estado de nudez. Pelas pcs-

quizas feitas, não se encontraram vcs-

tigios alguns de roupas, apenas o bo-

tao que segurava a farda. Pelo estado

em que se encontrou a ossada, não

data de muitos annos que ali foi cn-

terrado, sendo certo porem que um

curioso que guardou a caveira teve que

lhe cxtmhir as divisões que separavam

os miolos do craueo, sendo essas divi-

sões tao finas como o papel; ainda con-

TIDOS.-VERDADES.--CUMM1SSÃO ms-

TRICT.\L.-CARTA no PORTO.--0PR1-

MEIRO DEPOIMENTO._Nomencla-

Assumo JURIDICO.-ASSUMPTOS .m-

LITARES, por Henrique Bam/zona.-

Sncção SCIENTIFICA: A ouusrlo nos

“memos, por Xavier Medrado.-

Snoçâo AGRICOLA : VIOLETAS, po;-

Antonio M. Borges d'Ar-aujo.-Sm=-

ç.“io er'rnaiuuA :RAMO DE LILAZ, por

Champjleury.- Bangu¡ OFFICIAL-Â

"Tourist, Ivssnoa OU e nonaesono

canzmo.-Conumo DE LISBOA.

ahi amesrquinhariun, tentando até iu-

trigtu' no paço, a fim de predisporem

el-rei contra a fracção constitucional

que tem prestado mais valiosos servi-

ços á. monarchia! Vejam como muda-

ram d'opiniào aquelles mesmos que

não se pejavam de beliscar os creditos

do abahsado orador parlamentar, c do

benemerito homem do letras que foi

laureado nos certamens da im prensa

politica. E' provavel que se elles não

tivessem feito aquel las declarações, os

cobrisscm ainda da lama, com que pro-

curam salpicar os que entendem d'ou-

 

  

       

  

dinheiro aos seus amigos, é que o g0- vo edificio destinado as Repartições
verno infringiu a lettra e o regula- Publicas.

mento de contabilidade publica pa-

gando com obrigações do penultimo

emprestimo do 4 1p? Op) uma divida de

tabacos, sem pedir o visto do tribunal.

A rasao, porque o governo infrin-

giu a lei é, diz o sr. Serpa Pimentel,

porque o governo expediu uma ordem

dc pagamento a favor d'aquelles cre-

dores, sem a mandar ao visto ao tri-

bunal.

O sr. Serpa Pimentel não apresen-

ta argumentos nenhuns; limita-se anf-

 

  

      

  

pi-essõcs da reunião de hontcm nos sa-

iões do Gremio. Magnífico.. Grande

concorrencia de Senhoras, talvez supe-

rior á de domingo. Muita animação e

optimus serviços. Duron o baile até. ás

4 lmras e meia da manhã.

As duas festas do Gremio senão

foram para nós uma surpreza, deram-

nos a bitola do que vale a actual di-

recção. Tudo bom c a tempo. Cabern-

lhe por tanto os louvores de quem,

como nós, tem apenas o sincero desejo

de que o Gremio mantenha os seus

creditos tradicionaes, como convém á

Deliberou ofiieiar ao director da

secção masculina Barbosa de Maga-

lhães do azylo eschola districtal, para

que tenha um livro de ponto para a

otiiciua de carpinteria e marceneria da

referida secção.

Deliberou mandar entrar no azylo

eschola a exposta Margarida n.° 859

a cargo de Maria Josepha, das Quin-

tas, concelho d'Aveiro.

Deferiu diversos requerimentos pa-

  

“RIM

0S H0llENS E OS PARTIDOS

A imprensa da opposição preocu-

pa-sc mais com o que se passa_ no cam-

po contrario,do que com as discordias

que levram nos seus proprios arraiaes.

O antigo partido regenerador fracoio-

non-sc em quatro gruposmhos, que não

se entendem, nem combinam porque

entre elles ha antagonismos insupera-

veis. Cada chefe de tribu não está. dis-

posto a abdicar a favor dos outros, e

dlaqui a hostilidade, que sc mostra ir-

rcconciliavel, a despeito da causa pn-

blica, que uns e outros apontam como

origem das suas dissidencmso dos seus

agravos. Entendem todos que desum-

dos prestam melhor serviço ao paiz, e

  

tro modo a disciplina partidaria, hon-
ra aadmissão no azylo-escola de 3 me-

   

  

raudo-se a si, aos chefes que os com-

mandam, e á bandeira que juraram

com a alma temperada pela crença,

crença que não esmoreceu no meio das

provações infligidas pela adversidade.

Se os partidos se enfmquccessem

pelo abandono de algum ou alguns

homens importantes, aonde estaria a

regeneração antes da morte de Fontes?

Costa Cabral era progressista e fez-se

conservador. E o partido progressista

não morreu Por isso, antes sustentou

lueta homerica com o ministro omni-

potente. José Estevam ao formar-se o

partido historico apoz o movimento de

1851, declarou-se regenerador. E o

partido historico saiu vietorioso dos

renhidos combates que travou com os

seus adversarios politicos. Em 1862

que em cada amadas dilferentes agru- José Estevam tentou organisar um par-

pações, algumas microscopicas. está a

salvação da liberdade e da nação.

Havia já cousa parecida,embora fos-

se estranho o assumpto ás aventuras po-

liticas. Quando o caminho de ferro não

tido novo. Mezes depois alistav. -se

francamente nos arraiaes historicos. E

a regeneração não morreu por esse fa-

cto, antes manteve a sua autonomia

até janeiro de 1887. Em 1865 cs

  

 

srs. Casal Ribeiro e Hai-teus Ferrão

declararam-se dissidentes do partido

rcgcuerador, e não obstante a sua en-

trada no ministerio em 1866, conser-

varam-se como que autonomos, sem

corn-ea ainda as regiões opulentas de

vegetação da pittorcsca Cintra, e aquel-

la digressão desenfastiada se_ fama nos

trens de praça, ou nos ommbus ante-

diluvianos, liam-se, nas aproxnnações

d'aquella villa, ás vezes em casmhas

que saiam de tufos de vcrdura, a se-

guinte inscripção: _

As legítimas qroeííadas da Sapo.

E por toda a parte se invocava o

nome da Sapa como a mais habil ma-

nipuladora d'aqnellas gulozeimas, que

'faziam as delicias do paladar mais

den-ancado, e todas aslconserveiras do

logar se inculcavam como genumas

berdciras dos processos da respeitavel

matrona, que foi uma das celebrida-

tiga agrupaçào partidaria. Já. vêem

que a historia não justiuca os 00110131-

tos da oppoaiçiio, e que se os homens

induissem na existencia dos partidos,

da sua extineção.

 

efemera seria a sua duração, sendo ag

morte um dos principaes factores .do trando uma divida dc 449 contos do

seu esphacelamento, a causa etiiciente thesouro, pagou-a entregando aos cre-

idêas que representam, e pelos fins, portadores de obrigações de o

que teem em mira. Se são grandiosos tregando aos portadores obrigações de

firmar que o governo expediu uma or-

dem dc pagamento e a transcrever um

artigo dloutro seu collega em burnav-

sta e em sabedoria de contabilidade..

Sentimos perturbar as cogitações

de tão illustres sabios, mas sobre tudo

nos dóe ter que castigar o erro enor-

me que praticou o sr. Marianne de

Carvalho despachando o. sr. Serpa Pi-

mentel para presidente do tribunal de

contas. l g, f ,e › 5x5'

Em primeiro logar, se a doutrina

do illus'tre presidente fosse certa, os

criminosos eram tantos que até a cou-

ta se lhe perdia. Em 1881 o sr. Lopo

Vaz, o sr. Barros e Sá e Fontes emit-

tiram obrigações de õ 010 e pagaram

as obrigações de 6 OlO existentes na

circulação. Pagando estas obrigações.

lizeram um pagamento de credito so-

bre o Estado. Onde está a ordem dc

pagamento e o visto do tribunal dc

contas?

U sr. Marianne de Carvalho emit-

tin em 1877-1878 obrigações de :3 OlO

e com o producto pagou titulos de 3

por Up“) da divida externa que foram

amortisados. Se pagou, houve paga-

mento. On lc estão a ordem e o visto

do tribunal de contas?

Com o emprestimo dos tabacos o

nunca se identificar-em com a sua au- mesmo sr. Marianne de Carvalho pa-

.gou as obrigações de õ Op) dos em pres-

timos de 1881. Onile estão a ordezn dc

pagamentos o visto do tribunal de

contas?

O sr. Marianne de Carvalho encon-

dores 4:300 obrigações do mesmo em-

Nào. Os partidos valem só pelas prestimo, como pagou os creditos dos
'e

0[0 en-

.. .ei "a“e. ;nadie-sur '"0.'e 5-( . _ 7des d'aquelle formosmsmio aiiebalde as suas ispn ço s o p ago t o › 4 llà U¡ b p na o segundo caso nao

da capital, . ,. , .
m ou mais celebridade que o hojelsa publica. be porém e só oegoismo

leudario Cóeó, cujos pastcis passarão individual que os agita e os Impelle,

á, posteridade envolvidos no folhado caem 30 menor ImplllSO, como succe-

ini'mitavel, que lhes dão tom.

i Ora o antigo partido regenerador

está exactamente nas condições das fa-

mosas queijadas da Sapa, de panta-

gruelica memoria. A facção do sr. Ser-

pa diz-se a unica herdeira de Fontes

Pereira de Mello. O sr. Barjona pro-

testa contra o facto, criando para seu

uzo um partidinho, a que por eufo-

nismo chama --- esquerda dynastica.

t) sr. Thomaz Ribeiro protesta pelo

seu lado contra a uznrpação, feita

por aquellcs dois palinuros. Arrauja

s. ex!, tambem para seu nzo, um pa-

tch', que guinda á. eathegoria commer-

cial, pondo-lhe o rotulo de-porto-fran-

eo. .-\li se acolheram os pretos do sr.

Manuel Vaz,cos dissidentes do sr. Ser-

nâo terem razão de ser.

E por maiores que sejam os talen-

tos e as aptidões dos que dissentem. ou

para pezares íntimos, porque para nós

devem olvidar, é incontroverso que as

ideias não morrem, eqnea fé nos prin-

cipios ha de manter unidos e discipli-

nados os que percorrem esta via dolo-

rosa, robustecidos pela dedicação que

é um distinctivo, que se vae tornando

um pouco raro nos tempos de egoísmo

em que Vivemos.

pac do sr. Barjona. Temos além de t0- ___ t _

detesta fan-agem o grupo da velha guar- \EnmnES

da, cujo lema é o inverso da invocada

porCambrone nas planetas de \Vçter- _ q .

100- Rel“lü'sey mas não mOl'l'C, ainda O sr. Marianne de Carvalho tem s¡-

que para gloria da sua bandeira devesse do censurad? ás vezesjcom certa razão!

morrer sem se render. E' verdade que, por ter praticado alguns erros na ge-

o tempo não corre azado para saci-in_-

cios. E os da velha guarda não aspi-

ram ao martyriologio. Achefatura é

porém anonimo., como convem aos que

se dizem depositarios de nobilissimas

tradições. . _

Ora tudo Isto sahm das hostcs que

Fontes commaudou, e que manobra-

'vam ao seu aceno. Cada eabeeilha le-

vanta o seu pendão de rico-homem,

mas sem caldeira, porque os tempos

correm bicudos, e não ha pitança que

contente os acostados um pouco nôma-

das, que se alistaram, não por amor

da arte, mas para bem das suas con-

veniencias, e para brilho da illustris-

sima prosapia de cada um dos anaba-

tistas que empunham o malhete.

Pois são estes mesmos, assxm frac-

ciouados e descontentes, os que, voz

em o-rita, arremetem contra o gover-

I O
,

no, dizendo que elle esta fraco, porque

a scizão entrou nas fileiras do partido

progressista, porque o sr. antonioban-

dido se retirou do serviço activo, e
¡ w

porque o sr. Antonio Emacs se demiti- de causas oppnnham a nenieaçao do

ra independente, embora protestou-5113151'. Serpa. r llllíllfêl,)?. comtudo, o

fé politica ao credo que evangelisou _Marianne de L-;tl'VLLAO passou por Cl-

'or largos annos com a penna l_ Por- ma dellas e am commetteu um erro

'que dois homens de talento manifesta- grave. _ Das outras qualidades d.) sr.

ram a sua resolução, reti-aindo-se um, ' Scam Pimentel nao e preciso escrever

à apoiando outro condicionalmente, no muito mais do que temos tento; da sua

entende, de todos aqui-,1195 grupos que íncompetencia em mataria de contabi-

E' do Diario Popular o seguinte artigo:

geralmente pelos erros mais capitaes,

antes se entreteem com os que são de

menor monta. A justiça humana é ge-

ralmente assim.

Na epoca em que o governo sabia

miudamente tudo quanto se passava

nas reuniões cclebradas em casa de

Fontes e ás quaes nasistiam muitas pes-

sons illustres e conspicuas, o sr. Ma-

rianne de Carvalho levou á sasignati -

ra real o decreto nomeiando o sr. Scr-

pa Pimentel para o alto cargo de pre-

sidente do tribunal de contas. Este foi

um dos seus maiores erros, pelo qual

não o censuram, e foi erro considera-

vel, tanto porque no sr. Serpa Pimen-

tel não concorriam todas as outras con-

dições' necessarias para o desempenho

d'aqnelle cargo, como porque infeliz-

mente s. ex.“ nem ao menos conhece a

legislação fiscal dopaiz. Duas especies

  

l cessario

se rctraem, se o facto em si é motivo¡

a camaradagem politica, se traz com- .

sigo grandes amarguras, tem egual-|

mente compensações, que nunca, selsc a todos os casos que deixamos meu-

e que chegou a ter tan-, movimento ue proganda a be n da. eau- , toi preciso nem ordem (le pagamento

nem visto, para que havia de ser no-

para o primeiro?

(,) credito do portador de obriga-

deu com os eonveuticulos, que ahi se ¡ções de õ 0p) era tanto credito sobre

formaram, e que se dissolverani por !o thesonro como o credito dos liquid-,1-

tarios dos tabaeos. Ambos foram pa-

gos do mesmo m'odo com titulos da

mesma natureza. Porque haveria de ser

preciso cm casos identicos seguir pro-

cessos fiscacs dili'erentes ?

E' verdadeira a doutrina do sr.

Serpa Pimentel? N'esse caso applica-

cionados e outros muitos. E o sr. Ser-

pa Pimentel, não tendo em todos esses

casos exigido o cumprimento da lei

conforme a entende, deixou de cumprir

o seu dever.

E' falsa a doutrina do sr. Serpa

Pimentel? N'esse caso o presidente do

tribunal de contas não conhece as leis

de contabilidade, de que é fiscal.

Em ambos os caroso sr. Marianne

de Carvalho commetteu um erro enor-

me despachaudo o sr. Serpa Pimentel

para o cargo de presidente do tribunal

de contas. Sirvam-lhe de expiação as

descomposturas que tem apanhado do

. . _1 ¡ ç l -.,enem da pasta da fazenda e “Mm-31-551. berpa Pimentel desde que o_despa-

mente não se aiiiigc com isso, porque Chou: e de““ Íl“e 0 governo deixo“ de

não pretendeu nunca ser impeccavel. Saber 0 que se Pass""Va “as mumoes
~ I I I 1

Succede, porém, que nao o censuram lCIeltomeS 0m (-353 de fontes-

Até aqui escrevemos lembrando-

nos que o jornal vac em domingo gor-

do. Agora pedimos licença para acres-

centar duas palavras a sério.

Será erivel que um ex-ministro,

um conselheiro de Estado, um par do

reino. um presidente do tribunal de

contas ignore, que as operações da

thesouraria se fazem todos os dias win

o visto do tribunal de contas '3 Não é

erivel, mas é certo que o illustre ma-

gnate completamente o ignora. Que o

sr. Marianna dê as mãos á. palmatoria

pela infeliz nomeação que fez!

--_-o--_

CllldlllSSÀi) DlelilCTÂL

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES TOMADAS

eu sessão DE 24 DE FEVEREIRO na 1889

Deliberou mandar passar ordem de

pagamento da quantia dc 5505000

réis a favor da Commissão Adminis-

trativa do Corpo de Policia Civil por

conta da respectiva dotação.

Deiiberou manda:- passar o raspa-;

ctivo alvará., e guias para pagamento!

de sello a Lourciço .lu. .Silva &Liguei-Pra l r

.de aparelho e conjunctamente o fin-ne-

nores desvalidas, o duas alumnas ex-

ternas pensionistas na secção José Es-

tevão do referido azylo.

Deliberou pOr em arrematação a

pedra de Outil que fôr necessaria para

a constrncção do novo edificio distri-

ctal, sendo a baze da licitação confor-

me o orçamento technico 45800 reis o

metro cubico, e tambem a mesma obra

autor, sendo auxiliado pelo irmão Car-

los Maria Tavares, de quem soubera as

indieações;.Que as suspeitas recahiam

ao principio por ser homem mal com-

portado, tendo já, cumprido na Africa

degredo por outro crime de roubo; que

recebiam no segundo por viver na

mesma casa com o primeiro e na me-

lhor harmonia e por ter por costume

frequentar a recebedoria, sentar-se á

'brazeira com o recebedor pelo lado de

dentro do mostrador, onde elle teste-

munha o viu muitas vezes e ainda por

ter já estado processado e preso por

dois crimes de furto. Que depois de ter

dito publicamente o que acaba de re-

ferir, onviu dizer ao recebedor e a João

Ignacio Carrapatoso que estavam con-

vencidos qneoro'*bo foi praticado pelo

dito José Tavares, sendo-lhe dadas as

indicações pelo seu irmão Carlos, pois

até o referido Carrapatoso tinha visto

este, poucos dias antes do roubo. en-

costado a porta da reeebedoria do lado

de dentro, teuteando na tranqueta com

a bengala, suspeitaudo que por este

cimento da respectiva pedra. sendo pap.

ra esta eazo a baze da licitação 17:34:00

reis o metro cubico, conforme o mes-

mo orçamento technico ; visto o enge-

nheiro, auctor do projecto, não ter ain-

,la modificado, como se lhe pediu, a

série de preços, em harmonia com os

preços locaes, conforme o parecer da

junta consultiva d'obras publicas e mi-

nas, e ser de maxima urgencia a cons-

trucção do referido edificio.

Approvou a deliberação tomada

pela junta de parochia de Santa Maria

de Ul, concelho de Oliveira d,ÀZCD]elS,

pai-aa desamo. tisaçfi') por meio de veu-

da de balzlim da mesma junta.

Approvon os aforamontos feitos

ela junta de parochia de Chave, con-

celho de Arouca, de diversos baldios

da mesma junta.

Auctorisou a desamortisaçño por

meio de aforamento e partilha dos mo-

railores visinhos d'alguns baldios per-

tencentes á junta de parochia de Ros-

sas, concelho de Arouca.

Não usou do direito de suspensão,

mas com restricções, com respeito aOs

orçamentos ordinarios das camaras

mnnicipaes de (Hiveira do Bairro c

Castello de Paiva, para o corrente an-

no civil.

_+-

ClllTA Di) PORTO

6 m: MARÇO DE 1889.

Terminaram hontem as festas carnava-

lcseas. Foi um entrado semsaborão, póde di-

zer-se-semsaborão a valer, mas sem con-

fiictos notaveis, sem desordens dignas de

mencionar-se, o que attesta a. morigeração do

nosso boni povo.

-- Em Bragança, Guimarães c em mui-

tos outros pontos do norte do paiz, grassam

com intensidade as epidemias de variola e

sarampo. No Porto reuniram, sob a presi-

dencia do sr. governador civil do districto,

cs delegados (lo saude, administradores dos

bairros e commissarios de policia, a fim de

accordarem nas medidas a adoptar para

combater a epidemia que ha alguns dias gras-

sa na cidade. Resolveu-sc pedir ao governo

auctorisação para dospezas extraordinarias

com as providencias a adoptar, e que fos-

sem chamados a fazer serviço os delegados

do saude substitutos. Os delegados de saude

aconselharam, entre outras medidas, a cres-

ção do postos vaecinieos.

- E' notavcl o desenvolvimento que

aqui teem tido a industria dc marcenaria.

Em casa do sr. Venancio do Nascimento, á

rua d) Bomjardim, esta em exposição, até

sabbado, uma riquíssima mobília de carva-

lho do norte, para sala. do jantar, que foi

encommendada por um importante capitalis-

ta d'esta cidade. Compõe-se de copa, dois

aparadores, um trinchante, uma mcza elas-

tica e respectivas caldeiras. Quer o trabalho

de talha, quer o de marcenaria são simples-

monte csplendidos. Nas almofadas dos apa-

radoros, da copa e .fo trinehante, ha lindís-

simos desenhos, representando a caçada do

javali, do veado, um cão que surprehondo

dois passarinhoa n'um ninho e que em vão

tenta agarral-os, etc. Tudo isto está. aberto

na madeira. com uma correcção admiravol,

encantadora. E' uma obra que, pode dizer-

se afoitamcnte, faz honra :í industria nacio-

nal o primazia os creditos do sr. Venancio

do Nascimento, se das suas otiieinas não ti-

vessem sabido já obras do mesmo folego,

como por exemplo a mobília que pertenceu

ao finado conde da Silva Monteiro.

- O cabo n.° 165 da. policia. civil captu-

rou hontom na estação do Campanhã o ser-

viçal Francisco das Santos, de 22 anuos,

natural de Rebordeilo, concelho do Vinhaes,

o Francisco Venancio, de 19 annos, natural

do Fuentes, do mesmo concelho, por tenta-

rem embarcar claddastiuamcn'to para o Bra-

zil, servindo-so para isso do passaportes fal-

sos. Foram recolhidos no Aljubo.

Z.
-__+____.

0 Pilllllllilll DEi'lllBEn'Tl)

Fozcos, 4 DE MARÇO DE 1889.

Antonio José d'Almeida Freire, es-

criviio de direito disse que entrando nan casa o sr. Francisco 3 annel Couceiro'

Rccebedoria d'esta comarca na manhã

em que se de a pelo roubo, alii vio a
l

facto esteve medindo a altura a que se

achava a tranqueta, para assim saber

o ponto em que havia de ter logar o

buraco para abrir a porta. Que depois

do dito José Tavares ter roubado uma

outra reeebedoria e o cofre das con-

gruas dc Figueira de Castello Rodrigo,

e de seu irmão Carlos ter ido para o

Porto, onde esteve bastante tempo a

aprender, segundo dizia, o methodo de

João de Deus, se imputou com mais

insistencia o crime aos dois, e se for-

mou a opinião publica que até hoje só

a elles se tem aCcusado e a mais nin-

guem. Que haveria dois mezes ou mais,

conver-ando com Antonio Joaquim

Pinto da Fonseca, d'esta villa, áccrca

da nomeação do referido Carlos Tava-

res para secretario da administração do

concelho, feita pelo administrador Car-

rapatoso e dizendo elle testemunha ao

mesmo Fonseca Pinto: o que é esta gen-

te, veja o Curraputoso que nomeou. para

seu secretario 0 Cai'ch Tutores, tendo

dito que elle ajudou a roubar a recebe-

doria; e o mesmo Fonseca Pinto lhe

respondeu: E' verdade, quantas vezes

lhe ten/w ouvido dizer que suspeitava

d'elle pelo que acaba de relatar. Que

não ha muito tempo ouviu dizer ao

doutor Ramiro, que tinha ouvido dizer

tanto ao Carrapatoso como ao José

Bernardo, que suspeitavam dos ditos

Tavares pelas razões expostas. Que

para augmentar as suspeitas contra o

Carlos, accresciam as circumstancias

d'elle não voltar á recebedoria, como é

publico c elle testemunha teve occasiâo

de verificar todas as vezes que lá foi,

pois não o viu lá, c de se apresentar,

segundo lhe consta, em varias partes,

indicando a casa do João Borrêgas e

do fallecido Manuel dos Anjos Marga-

rido, jogando o monte com muito di-

nheiro, não tendo antes do roubo quan-

tia alguma, nem sendo conhecido meio

lícito d'oude o podesse haver.

E mais não disse, etc. _

Antonio José d'Alnm'L'la freire.

avant¡

   

Not-as da carteíra.~-

TiVemos no domingo uma csplendida

soiréc no Gremio. Concorreram seten-

ta e tres senhoras. Lindas toilettes e

mais lindas ainda muitas das que as

vostiam. Via-se ali um magnifico bou-

quet, cujas flores variegadas deslum-

bravam a vista do mais exigente, ou

do mais merencorio.

Os serviços foram excellentes, ::er-i

vindo-se o chocolate ::le-pois das qua-

tro horas da manhã. Tinham batido as

cinco quando se dançava a derradeira

!valsau A casa estava bem adornada.

E como havia extraordinaria animação

nas salas, pode dizer-se que a festa foi

cxcellente.

- Na segunda-feira reuniu em sua,

da Costa algumas das familias das suas

relações. A sm'rãe além de concorrida
. r. g ,

.

porta. da reeebedoria e o cofre que 05-¡ de formozas senhoras e muitos cava-

tava .ia mesma, estearrombado e aquel-l lheii-OS, esteve de uma animação ver-

ln, 2??“- 1D,;

.plc 'entin apenas ouviu :10I. L.

. . 1 . . .
buracos. tudo feito com j dadeiramente exccpcmnal na sociedade

'“'- ' aveirense. Dançou-se com enthnsiasmo
rn director da secção Barbosa de ida-¡cebezlor qu.: era Jus(- Bernardo Mouti- até ás -L horas da manhã. Os serviços
galhâes do azylo eschola distrietal, a nho de Carvalho e a out

quem foi admittido pagar em 48 pres-

ras pessoas que foram protusos. Finalmente nada dei-

se não recorda, que o autor do roubo :ou a desejar aos que ali concorreram,

servava quasi todas as dentaduras.

Seria naufrago '3 Mas estava tão

longe da beira do mar!

() 3.(0ví1nento.~-Sairam

da redacção d'este jornal, que se pu-

blica em Albergaria Velha, os nossos

amigos e habeis escriptores, os srs.

Francisco Antonio de Miranda e Pa-

tricio Theodoro Alvares Ferreir. .

Fallecilnento.-- Falleccn

em S. Bartholomen do Mar, concelho

de Es zende, a sr.“ D. Anna Rodrí-

gues ginpaio, irmã do finado estadis-

ta sr. Antonio Rodrigues Sampaio.

A falleeida, que nascera n'aquella fre-

guezia em 10 de novembro de 1809,

era dotada de um tino espirito e de

uma actividade extraordinaria. Mos-

trou-o quando seu irmão estava preso;

contra todas as vigilancias, foi ella

que sempre o sóccorreunas occasiõcs

das suas mais preearias circumstan-

cias. A nobre extincta foi uma heroína.

A. secca. e a. fónne na.

Bahia.--Dizem os jornaes brazi-

leiro que continua cada vez ;nais as-

sustadora a situação da provincia da

Bahia nas comarcas do centro c zona

do norte. A crise é terrivel; a lavoura

acha-se profundamente abalada; as no-

vidades cedem ao rigor da senta e a

populaçao começa a experimentar a

maior penuria. A temperatura conser-

va-se elevadissipia; a peste accmnette

o gado; a- atmosphera viciada, em con-

sequencia da decomposição de animaes

mortos, que cabem nos campos c ali

ficam apodrecendo, origina febrcs de

mau caracter. Ha falta absoluta dc

agua e os viveres vendem-sc por alto

preço: e o supplicio da sede e da fome.

As plantações de mandioca ficaram

perdidas, havendo escassez de farinha.

A colheita do fumo é pequena e de

qualidade inferior. O povo acessado

pela fome, invade as cidades mais pro-

ximas em grande torrente emigratoria,

pedindo esmola ou saqueando. Em

Umboranas, S. Estevão e .lacuhipc não

tem chovido: faltando agua e alimen-

to, a, gente pobre passa a pedir esmo-

la. Todo eStc a :ei-bo de males rçtlccte-

sena capital, onde os principaes ge-

neros de alimentação encarecem cx-

traordinariamente ea carne é pessima,

não só pelos maus pastos como pelo

monopolio dos fornecedores de gado.

Apenas as mais recentes noticias refe-

rem quc tem havido alguns aguacci-

ros em Curralinho e Amargosa. O que

ali se passa é uma perfeita desgraça.

Um jornalista. feliz.-

(Í) grande jornal americano New-York

ll'orlcl vae comprar uma magnifica

casa em \Vashington, a lim de instal-

lar ali um dos seus redactores princi-

paes, o qual não terá. mais trabalho do

que o das grandes recepções, receben-

do para isso um ordenado fabuloso.

1)espachosjudiciaes.

-Verilicaram-se os seguintes:

José Maria de Lemos Almeida Va-

lente, juiz de Uliveira de Azemeis,

collocado no quadro da magistratura

judicial sem exercicio, mas com ven-

cimento.

Antonio Honorato Marques Perdi-

 

  

  

  

   

   

   

          

   

   

     

   

   

  

    

  

 

  

  

unica sociedade de recreio que ahi te-

mos, não devendo esquecer que para

isso teem de convergir os esforços de

todos.

- Deve chegar hoje a esta cidade

o sr. Manuel de Sousa Brito, nomeado

ultimamente recebedor d'esta comarca.

S. ex.“ é um perfeito cavalheiro, c no

desempenho das funcções que acabam

de ser-lhe confiadas, ha de evidenciar,

que foi acertada a escolha do governo

ao nomeaI-o para Aveiro.

___

13“¡uainento.-Falleceu hon-

tem nlesta cidade a sr.“ Maria Nunes

dc Jezus, mãe da digna espoza do nos-

so velho e honrado amigo o sr. José

Pinheiro Nobre. D'uma edade avança-

da já, a sua vida passou-se na pratica

do bem, pois que a ninguem negava

os serviços de caridade que podia pres-

tar, e muitos eram os que fazia á po-

breza. que constantemente a procurava.

- Acompanhando o nosso velho e

prestimoso amigo, sua virtuoso. espo-

za e filhos na dór que os punge, cum-

primos um doloroso dever de sincera

e antiga amizade.

..'.~ _ac-3,2 df.“- - v . '~_r.

_Associação dos Sal-

vadores.-R«:unc hoje, pelas 7

horas da tarde, na sulla das sessões da

Camara Municipal d'Aveiro, a assem-

bleia geral da Associação Humanitaria

dos Salvadores, para discutir e appro-

var os seus estatutos. Folgamos since-

ramente com a actividade que os cor-

pos dirigentes provisorios tem ¡nani-

festado na organisação d'esta utilissi-

ma instituição, porque a reputamos a

mais nobre e a mais humanitaria de

todas as instituições locaes.

Assalto.-Foi ha dias assal-

tada a casa do ex.“ sr. barão de Re-

cardâes, situada junto da capclla do

Monumento do Bussaeo, casa onde o

ex.mo sr. barão de Recardães e sua

ex.“ familia costumam ir passar a es-

tação ealmos. . Os criminosos introdu-

ziram-se na casa por meio de arromba-

mento, rouba 'am varios objectos que

o ex.“ sr. barão de Rccardães costu-

mava deixar dluns annos para outros,

praticando varios actos de immundice.

Os assaltantes não se contentaram

só com o roubo do ex.“ sr. barão, mas

tambem roubaram o restam-ante do

Bussaco e uma tasca que se achava

proxima.

A auctoridade administrativa da

Mealhada, logo que soube do roubo,

procedeu com todo o zelo e activida-

de, que o caso reclama. O processo

está entregue á auctoridade judi-

cial e espera-sc c é justo que a au-

ctoridade d'Anadia lhe' applique um

devido eorrectivo, não só para garan-

tir a propriedade alheia, mas tambem

para evitar, que a todo o passo a pro-

priedade não seja det-assada.

As suspeitas recebem sobre alguns

soldados de infantaria 12, que ha pou-

co foram rendidos, não só porque não

era natural que o roubo fessc feito

por paisanos, visto haver ali uma

guarda permanente de 7 homens de-

fronte da 0115“, mas m“lbwn Porque gão, vogal do tribunal administrativo

50 @WWW-"Jam alt-f“115 ObJQ'CtOS 1'01" de Aveiro, transferido, como reque-

blldOS em poder dialguus SOldlldOS Oil-cu_ para o logar de juiz de direito

algumas garrafas com algum vinho ,-13 Lanza,

ñno deffmlte da casa da gilm'dn- Visconde de Rio Sado, visconde de

Deve““ e““ averiguação á 0““" .Ottolini, Luiz de Almeida e Albuquer-

gia do sargento, commandante do des- quc, visconde de Miranda do Corvo,

tacamcnto, que tem auxiliadoaaucto- Antonio Aug-"Sto de Carvalho Mon-

ridade afim de descobrir os criminosos. teh-.J, JUse' Maria Pereira, Francisco da,

\"'edncãor--Foi hontem vc- Silveira Vianna e Bernardo Homem

duda a passagem a vehículos para a Machado. neon-:idos 'para servirem no

barra, vedação esta feita ao principio corrente anne, segundo a ordem de

das antigas poa-tas d'agua, proximo á suas nom rações. o cargo de substitutos

casa da Calçúa--dizcm que por ordem idos juizes de direito de Lisboa.

do sr. director das obras publicas por¡ Balthazar Freire Cortez Metello

causa do mau estado em que se achaaue Albuquerque, nomeado subdelegado

ponte da Cambeia. Não nos consta que do procurador rogio na comarca :da

haja ordem para reparar a Canibeia,_Guarda. :

nem materiaes 1a estão para isso, el Antonio Leite Pereira dc Mello,

todavia a vedação já está feita. ”exonerado, como requereu, do cargo

Apparecínlento - de de segundo substituto do juiz munici-

ossadaes.-Nos desaterros. que a pal do julgado do Cadaval, comarca

direcção das obras do pharol da bnr- de Alcmqner.

ra mandou fazer para arruznnentos das João Baptista de Sá, exonerado,

edificações, proximo do recinto do nais-.como requereu, do otiieio de escrivão

mo pharol, a distancia de 2.30 metros do cxtincto julgado ordinario de M1-

do mar e em frente da capella do S. mudeila.

João,a distancia pouco mais ou menos Bacharel Antonio Augusto Perei-

dc 20 metros para o O. O., foi en- ra, delegado do procurador regio na

centrado no dia 11 do corrente, na comarca do cut, licença por 60 dial.

 



Pnblimções.-Recebemos

c agradecemos as seguintes:

, @taçãm encellente ,jornal illus-

a's 'modas as Pu-

blicou-se o n.° 1.° _de março, cujosum-

mario é ojseguinte: _

Gravuras: Vestido para sai-m com

cauda-_Vestido ,baile ornado de

fitas-_Saia dos vestidos para baile-

Vestido para sarau ornado de folhas

de renda-Para-mnto tecido ao

á mão com Madeiras-Parte'

superior ' e'. .8,1

ra lenços-_Vestido de baile ornado de

fitas-Capota de theatro e de concer-

to-Bordado a sontache_ _partia brisa;-

bise-Para-fogo, bordado ,a ponto de

alinhavo-Bordado chinez para o fogo

_Vestidoafogadopara creança-Ves-

tido para baile ornado de rosas-_Ves-

tido para passeio com tunica redingo-

,te-Vestido _ a sarau om tw

sobretudo-Vestido para o terior co

blusa--Vestido bai 1 com Iargh

cintura-Costume com 88.1 , pçs ea-

da para menina_Vestido para passeio

com capa comprida-Vestido para sa-

rau com corpo semi-afogado-Roupão

ornado de pregueados-Costume com

corpo blusa para mçnina--Cercadura

,para tapete de, meza--bordido leve

para costume-Renda crochet e fita

renda-_Vestido para sarau com corpo

directorio--Capa comprida e elegan-

tissima, etc., etc. Com dous figurinos

. coloridos representando: Elegantissi-

mo vestido de interior e vestido para

sarau e costume para passeio com ro-

meira de nealskin enfeitada de castor.

- Á Moda Illustrada. -- Distri-

buiu-se o n.° 245001' 'espondente ao 1.°

de março. Traz umaexplendida collec-

ção de figurinos, lindos modelos de

chapeus, desenhos, etc., tudo da mais

alta novidade. E na. parte litteraria

continua a inserir deliciosos artigos,

cuja collaboração é devida a alguns

dos nossos mais sympathicos escripto-

res. Como é sabido cada numero da

Moda !Ilustrada consta de 12 paginas,

8 das quaes completamente cheias de

gravuras, uma folha de figurinos co-

loridos e outra de moldes, pelo preço

de 200 reis avulso.

Assigna-se e vende-se no escripto-

rio da administração da Companhia

Nacional Editora, successora de David

Corazzi e Justino Guedes, rua da Ata-

laya, 42.

Biomassa-Da Moda Illustra-

da, excellente jornal das familias, ex-

traetamos o seguinte:

«Dev-ido á temperatura de prima-

vera que temos tido nlestes ultimos

tempos, os vestoarios pesados de in-

verno, cheios de pelles e estofados,

vão-se tornando incommodos, e são os

vestidos de panno bem fino e flexível,

no feitio de redingotes, que se tornam

agora proprios para esta mudança de

estação. Estes vestidos são muito sim-

ples, e toda a sua belleza consiste no

córte. Continúa o genero Directorio,

com grandes rebuços, e sem terem tu-

fos ou apanhados, e apenas alguns re-

cortes ou galões são os enfeites que se

lhe applicam. Com um pedaço do mes-

mo panno, umas laçadas de fita, e al-

guma qigrette, compõe-se o chapéu e

d'este modo já vêem vv. ex.“s que com

pequeno dispendio se pôde ter uma

elegante e bonita toilette.

As mantas brancas de pescoço vão

tornando a apparecer, e bomvindas

elias sejam, porque algumas rendas

finas bem dispostas, qualquer manta

de t-ullc atada com graça, onde se col-

loque uma lior ou se prenda com al-

gum bijou, (lá ao vestuario um outro

aspecto, c ás vezes de um simples tra-

io preto sem pretensões, faz-se uma

toilette habillée. Téem ellas uma grau-

de vantagem sobre muitas outras mo-

das, qual é a de ficarem bem; e não

devemos estimar tudo que possa de al-

gum modo contribuir para nos tornar

melhores do que somos?

As eapotas parece que deixam de

ser chapéus para se tornarem apenas

pequenos toucados, mal cobrindo o ci-

mo da' cabeça. Como o cabello preso

baixo vae cada dia adquirindo mais

adeptos, vão ellas tambem descahindo

~um pouco para a nuca, e deixam de

ter na frente a altura que lhes vimos.

São as rosas de velludo sem folhagem,

e que já se usaram .em chapéus para

inverno, que continuam em voga, e

servem de guarnição ás pequenas ca-

potas para primavera, feitas em tulle

franzido. As cores preferidas são o ro.

sa antigo e o verde claro.

Os trajes para as creanças apre-

sentam tal variedade que se torna im-

possivel dizer o que é a moda.

As modas ao Imperio e ao Directo-

rio tambem téem tido influencia sobre

estas toilettes, e por isso os trajos das

meninas de sete a treze annos são qua-

si todos feitos com os corpos sem abas

ecom cintos, mangas tufadas, ou re-

dingotes sobre saias de differentes te-

cidos.--Elv'lro. ijâío. p

Díodas para homens.

.Â-Da correspondencia de Pariz para o

Elegante, jornal de modas para homens,

_transcrevemos os seguintes periodos:

,. .Sem me demorar a dizer qual o

contorno adoptado para os diiferentes

vestuaiios~porque isso melhor do que

;eu indica' a respectiva gravura de fi-

gunnos-limitar-me-hei a apontar que

as fazendas lisas estão completamente

banidas e que a não ser o panno preto

para calça e casaca de cerimonia, to-

dos os outros pannos em voga são em

riscas verticaes ou diagonaes, em qua-

drados largos ou estreitos, em relevos

de phantasia daçonnés), em losanges,

chevrons e em gro-ins de poudre. As ca-

simiras para calças e os tecidos para

qupdrados e muitos no genero broche,

imitando bordados.

,Em fraques, _.e sobrecasacas

predõminani as muito aberms.

e só os sobretudo; meia estação,j.d›e

cores geralmente claras, é que sefazem

de com o virado pequeno

ou de bandas com o virado atáabaixo.

Nas calças ainda continua-o talho

largo na coxa, e nas soirées, bailes-e

recepçõss não desappareoeu ainda ' o

uso do calção branco e justo com a ca-

saca vermelha ou azul clara.) '

O divórcio do gene-

ral Bonlanger.-Um jornal

,de S. Luiz nos Estados Unidos conta

o seguinte:

:Temos muito boas razões para

acreditar que se o general Boulanger

obtiver o divoreio contra sua mulher,

não tai-dará muito a tornar a casar e

será. com madame Fannie Lucas, di-

vorciado de, mr. José Lucas, de S.

Luiz. Madame Lucas d filha d'um dos

habitantes mais considerados de S.

Luiz, o coronel Carlos Mac Laran. O

seu casamento com José Lucas, cujo

pac passava por ser o homem mais

rico de S. Luiz, não foi ditoso. Obte-

ve o divorcio ha perto de dois annos,

e desde essa epoca permaneceu na

Europa, residindo actualmente na Ita-

lia. Madame Lucas é mulher de gran-

de belleza _e distincção. Encontrou o

general, pela primeira vez em New-

York, em 1881 n'uma recepção dada

a uma delegação franceza que foi as-

sistir ao centenario da batalha de

Yorktowu. Dizem que o general ficara

muito impressionado coma belleza du

joven. Tornou a encontral-a., passado

algum tempo, em S. Luiz, e cmlim,

parece que a tem visto muitas vezes,

desde que ella está na Europa. c

Loucura. hereditaria

-Enlouqueecu o principe Roberto, li-

lho mais velho do principe Luiz da

Baviera. Ia completar 20 annos, e era

proximo parente do principe Luiz Fer-

nando, marido da infanta hespanhola

D. Paz.

O jornalista.-Do magni-

fico discurso que Claretie proferiu, ha

dias, na academia franceza por ocea-

sião da sua entrada ali, reproduzimos

o seguinte trecho, em que o novo aca-

demico se refere a Cuvillier-Fleury,

como jornalista:

Não sei de nada mais belle do que o

mister do jornalista, quando e exercido ho-

ncstamente. N'esta grande batalha da vida

quotidiana, em que os povos so insurgem

uns contra os outros o se insurgem contra

si mesmos, se o poeta ó o clarim do exerci-

to, se o sabia é o guia, o jornalista é o sol-

dado. E' o porta-voz da opinião publica.

Resume por vezes, em algumas linhas im-

provisadas e rapidas, a sentença do. con-

scieneia publica. U proprio perigo torna-se

um encanto n'esse nnster em que so podem

combater tantas injustiças, reparar tantos

erros, mostrar á. multidão os desconhecidos,

que serão eolobres, consolar os outros, dar ã

obra. de arte, que se discute,. ou ao escri-

ptor, que se contesta, um raio dressa. luz o

dessa fama, quo são o sonho dos ignorados

e rcvindicta dos vencidos. Que terça teem

os jornalistas n'um tempo em que todos os

poderes são contostados, excepto o poder

d'uma folha de papel-o ainda antes do ou-

tra qualquer força não teem a de fazer o

bem? Não me retiro ses que fazem obra de

odio e de calumnia. Esses são os tolos do

oliicio. U odio nunca fundou nada, a injuria

nunca demonstrou nada e a calumnia nada

destruiu tambem. Basta despresal-os para

d'olles se trlumphar. E, para nos conven-

osrmos do que na de passageiro e de cadu-

co na calmnnia o no insulto, que nos que-

rem impor como armas teimvois, basta vol-

ver os olhos em torno dc nos.

Quantos calumniados quo se honram nas

praças publicas. Nem tudo, apesar do que

diz Figaro, acaba por cantigas-tudo co-

meça em geral por ultrages e termina por,

ostatuas.

Acheia do Sena.-Tem

sido muito consideravel o volume, que

n'estes ultimos dias teem assumido as

aguas do Sena, em Pariz. D'um dia

para outro 0 movimento asceucionul

foi de 25 centimentros. Os estragos

occasionados pela cheia attingiram

algumas construcções da exposição.

Perto da esplanada dos Invalidos, o

pavilhão da balneotherapia, que prin-

cipiava a construir-se na margem, li-

cou inteiramente submerso. Mais lon-

ge, em face da encruzilhada Malar, o

vigamento da construcção que a Hes-

panha ali mandou edificar foi invadi-

da á altura do rez-do-chão. O viga-

mento tinha a altura de tres andares.

Os operarios refugiaram-se na parte

superior da construcção. Ao lado do

pavilhão hespauhol, levantam-se as

primeiras peças da construcção de Por-

tugal. Ficou tudo inundado.

causou outros estragos no recinto da ex-

posição e invadiu adegas e armazcns

que se acham mais proximos do rio.

Novo methodo de la-

van-Diz a lmlustria Parz'sz'ense,

que um lavandeiro descobriu um me-

thodo de lavar a roupa que, sobre dar

melhores resultados, evita. o dispendio

do sabão e do chloro e o trabalho das

ban-elas. O processo consiste em esfre-

gar a roupa com batatas fervidas, pro-

cesso simples, na verdade, a dar os re-

sultados que aquelle periodico relata.

Pelo que se vê, a batata é sabão de

nova especie.

O tabaco e o café.-

Um jornal allemão refere que os fran-

ceses pensam menos do que os alle-

mãcs, e que muitos homens celebres,

como Sardou, Renan, Jules Simon,

Octave Feuillet, Francisco Sarcey e

Dumas, nunca prestaram culto ao ta-

baco. Lamartine, Augusto Barbier e

Alfredo de Vigney tambem não fuma-

vam. O proprio Chevreuil chegou á

edade de 102 annos, sem haver fuma-

do em toda a sua vida. Em compon-

sação Jorge Saude (tambem ella!) e

Musset foram grandes fumistas.

Os francezes são, pelo contrario,

fatos completos são os que olferecem muito afi'ciçoados ao café, e não ha ho-

mais variedade de nuances. Os córtes mem celebre que o não saboreio com bre valores, que cm parte já. eram de

para eollctes, de seda ou de lã., claros verdadeira delicia. Balzac morreu aos outro. E, se attcndermos a que de não

ou escores, são tambem em riscasou 52 annos por causa do abuso d'este registar taes direitos _dentro dos refe- dOS artigos 109 â 15', 110 e 1118' 1.' quo assegure o faturam &Minami-*amo CodigO.zeuzv-Çímplesx'estneeões só livro todasessas inscripçõeg¡ mes.

E -..u-.M

A cheia culo,

aromatico liquido, de que tomava, re-

gra geral, oito chavenas por dia.

A forca.-Este (anel suppli-

:Çio a ngüiá ,côndemnados

?os grandes criminosos, em alguns pai-

zes em que subsistea pena de morte,

vas ser adeptado como meio cflieaz

para restaurar o vigor, a 'saude e a

alegria áquellesa quem o'exeesso do

trabalho e tambem do prazer tem pros-

ti'ado n'um abatimento añlictivo. A

ataxia e outras molcstias nervosas,

que até hoje se reputavam quasi incu-

ravcis, encontram na enforcação um

remedio energico e quasi infallivel.

Foi o dr. Montcholkowslcy, russ ., .que

fez a applieação do tratamento. O en-

fermo, suspenso durante algum tempo

pelas axilas, rcadqnire a saude e a

força que o abandonaram. A energia

em certas funcções do organismo que“

lhe faltava volta de novo; e o infeliz,

que se julgava para sempre expulso

do. . . paraiso dos prazeres, sente,

com extraordinario jubilo, as cxitações

e os appetites dos piimeiros annos da

juventude. O dr. Charcot tem procedi-

do na Salpetricrc a experiencias da

enforcação e das quaes tem colhido

optimos resultados. A forca vae, pois,

substituir o diabolico elixir, cem que

Mephistophelcs rejuvenesce o dr. Faus-

to. Entre nós, depois dos calamitosos

tempos do regimen absolntista, enfor-

cado só se conhece o vinho. Dizem os

apreciadores que a cêpa adquire na

enforcação uma notavel energia. Tal-

vez seja pelo mesmo principio, que

d'ora ávante a forca vae estimular e

avivar as funcções do homem. Não ha,

pois, que hesitar, senhores valetudina-

rios! Uoragem, circassiana e forca!

A varinha docondão

--0 Sl'. Batard lle'ce'llin', compatrio-

ta de Bayard e de Voltaire, de Victor

Hugo e de Napoleão, foi em tempo

pintor da companhia do gaz, o que

não será uma gloria, mas tambem não

é um desdouro; a pintura dos cmidiei-

ros'não lhe podia abrir as portas do

Salon, mas tambem lhe não abria a

porta das prisões. Um dia o sr. Batard

Marcellin deixou Lisboa e foi para a

cidade invicta. Parece, porém, que pa-

ra esse berço de muralhas que fe: livre

Pm'tugal mestre Batard, em vez de le-

var o honrado pincel, levou apenas

uma varinha e um pedaço de breu, re-

líquia dos dias laboriosos. Foi o de-

monio ter-lhe esquecido o pincel e foi

a sua perdição ter levado a varinha.

Marcellin, que tinha só metade da

divisa de Bayard, o desconhecimento

do medo, foi ha dias preso no Porto,

pc' ser apanhado, diz um telegramma

do Tempo, a furtar dinheiro da caixa.

de esmolas da egreja dos Grillos, com

uma carinha :evitada de breu. A sua

varinha do condão, o maldito breu

que o havia de perder! O que o enta-

lou principalmente foi elle suppor que

era apenas dos Grillos, des grillons, a

bemdita caixa de esmolas, que era,

principalmente, da confraria. Está de

gaiola por causa das almas dos Gril-

los, mestre Batard Marcellin.

___+__

ASSUIPTO Jillllllllll

Sonae REGISTO PREDIAL

por E. P. F.

Desejando agora, que se acha pro-

rogado, sem determinação de tempo, o

prazo para o registo dos encargos pre-

diaes, a que se referem os art.“ 1000,

1019 e 1023 do codigo civil, e que,

attenta a reconhecida competencia do

ex.“ Ministro da Justiça, importantes

reformas ha a esperar no serviço das

conservatorias, expor os inconvenien-

tes e desnecessidade de taes proroga-

ções, a lim de que quanto antes se to-

mem as medidas legislativas precizas

para remover as dillieuldades que ha

em se tornarem eifectivas as disposi-

ções, que obrigam ao dito registo; per-

mitta-sc-me oli'erecer as seguintes con-

siderações sobre este e outros ramos do

serviço-simples e despretenciosas in-

dicações, que corrigidas e desenvolvi-

das, se tanto merecerem, pelas illustra-

ções, a quem as sujeito, tem por fim-

unico chamar a attenção do publico e

do governo para um assumpto, que ea-

rece de se reformar.

I

As continuadas prorogações do

prazo para o registo dos encargos re-

feridos, continuadas renuncias, mais

ou menos justificadas, ás vantagens do

registo, são effectivamente um obsta-

dos direitos e encargos prediaes, que o P“bllCOS'

a mesmo registo tem por fim subminis-

trar. E, tendo sido os prasos até hoje

concedidos para os ditos registos mais

que sullicientes para os interessados

obterem documentos e registarem, de-

finitiva ou provisoriamente, por qual-

quer dos meios, que a lei faculta, os

ditos direitos c encargos, conceder no-

vas prorogaçõcs ou não pôr termo á

actual é favorecer a neglicencia dos

registnntes, que esperançados e fiados,

em que elles serão indeferidos, nada

promovem conduccnte ao registo, na

certeza de que, durante esses presos,

seus direitos, embora não registados,

hão-de, em vista dos citados artigos

1019 e § unico do 1023, preferir a

qualquer outro encargo posteriormen-

te constituido, embora primeiro regis-

tado, permittir, posto que temporaria-

mente, taes previlegios e que sejam

realisaveis sobre a propriedade encar-

gos, que não se vêem, é afugentnr de

ella os capitães, que na incerteza, so

os predios, que se lhes olfcrecem em

garantia, estão ou não sujeitos a outros

encargos, 03 prostamistas lhe recusam,

para evitar os prejuizos, que tem sof-

frido aquelles, que illudidos por falsas

aparencias confiaram seus capita-es so-

rid ~ prazos não correm os senhores

d'eilss grave risco de os'perderem: pois

que, muito embora; no caso dealiena-

ção _do predio anexando ou da sua sujei-

ção a novos encargos, os adquirentes

não respondem pelos encargos não re-

gistados, em todo caso ainda o senhor

dos respectivos direitos tem regresso

contra o alienante para ser indemnisa-

do por elle, devendo presumir-se em

qualquer a deligencia precisa para rc-

gistar de prompto e dentro do mesmo

prazo .aqueles encargos, que; impos-

tos em predios de pessoas carentes de

outros bens, centra as quaes nada va-

do regulamento de 2dd'alndlile 1870,

não tivermos de lhzerlnovír'descripeào

do mesle com ;os ,averbamen-y

tos, de @seus o.§ 1.° do mesmo ar-

tigo 109,9 §.2.°db artigo 11 l; mas lisação, __

jamais far-'iamos descripção alguma eo- E' natural e constantemente nota-

mo completamente distincta das fei- do. ;no possuidor de grandes capitaes,

ms, e por esta fôrma haveriam-_m cvi- .muitas vezes adquiridos em elnprezas

tadoaduplicaçãodospredioscom todos arriscadas, que ov'trouxereni em con-

os inconvenientes” que d'ahi resultam. tiuuos sobre-saltos, ,o desejo de os em-

', IV pregar na compra da propriedade ter-

Isto, porão, que deigo indicado. o z-itorial-solido e grato haver, que

registo do dominio, que- invoquei co- .leixaudoeo, na sua fruição eaprazivel

mo meio apenas de evita' a. duplicn- ;-.ultivo, descançar das passadas fadi-

ção dos predios, .e que só por isso jns- gas, lho garanto o seu lutnro e da fa

 

  

 

    

  

   

  

 

  

lerda_ o regresso, correm risco de se

perderem, não deveriam conceder-se

novas prorogações; e, no estado actual

d'uma prorogação indefinida, com que

é precizo acabar, o que convém é que

os poderes publicos tomem as medidas

legislativas tendentes a facilitar taes

registos, e, tomadas ellas, marqucm

um prazo improrogavel ,para dentro

d'elle se effectuarem.

Para os fóros da Fazenda Nacio-

nal, camaras municipaes, e de todas

as corporações de mão morta, em re-

gistar os quaes ha effectivamente de-

liculdade, por serem numerosos, nem

todos estarem titulados e de muitos

até sc ignorarem os predios, em que

cstãos impostos, faculte-sc a sua re-

iriissão, não pela fôrma, porque actual-

mente o é, mas por outra mais suave.

por cxemplo,-não se exigir, pelo mc-

nos por aquclles fóros, a respeito dos

quaes se ignoram os predios, em que

são impostos, mais que 20 pensões e

um laudemio, havendo-o, correspon-

dente a um predio do valor das mes-

mas 20 pensões; obriguem-se os forci-

ros, que não remix-cm taes fóros pela

fôrma dita, a disignar bens, que bem

garantam seu pagamento e despezas

da Cobrança coercitiva, taça-se o com-

petente documento, e ordene-se em se-

guida a sua venda em hasta publica

com os abatimentos devidos; que os

-, que não forem temidos, serão em bre-

ve arrematados, com grande vanta-

gem para o thesouro e corporações de

mão morta, não obstante esses abati-

mentos, sempre inferiores ás despezas

da cobrança.

II

Outro obstaculo á certeza dos en-

cargos prcdiaes, que o registo tem por

lim principal e immediuo subminis-

trar, e que está. causando grandes pre-

juizos e embaraços, é a duplicação dos

predios, isto é, o facto de se descrever

um mesmo predio sob mais que um

numero como predio distincto, irregu-

laridade esta, que se dá frequentes ve-

zes em consequencia das differemes

denominações, com que são conheci-

dos muitos predios, e das confronta-

çõcs apparentemente diticrentcs, que

se lhes dão.

Assim predios separados d'outros

por simples corregos ou atalhos tenho

eu !visto confrontados, umas vezes

Com esses atalhos ou corregos, outras

vezes. despresados esses lemítes, com

os predios por elles separados, dando

em resultado o” presumirem-sc differen-

tes c descreveram-se em duplicado,

muitas vezes. por má. fé do devedor

interessado em se não conhecer a sua

identidade e duplicação, para sobre el-

les poder obter maiores quantias,

Sueccdendo'assim, e não se achan-

do portanto inscriptos sobre cada uma

d'essas descripções aparentemente dif-

ferentes todos os encargos, que one-

ram o mesmo predio, que ellas repre-

sentam, as incripções e cotas de refe-

rencia lançadas sobre cada uma das

differenth descripções d'um mesmo

predio não mostram todos os encar-

gos, que o oneram, pois que estes se

acham divididos por essas differcntes

descripções, em que elle tigm'a, ha um

dado inexacto do numero de predios

registados e de seus valores e encar-

gos, que os oneram; e, violada por es-

ta fórma a publicidade e certeza de

todos os direitos e encargos prediaes

-fim do registo, só ao tornarem-se

elfectivos os respectivos direitos de

terceiro sobre'esse predio é que, mui-

tas vezes com prejuizo irreparavel pa-

ra os interessados, se rcconheccrá a

duplicação, c que esses encargos, em-

bora inscriptos sobre descripções d¡-

versas, affectam um só e o mesmo pre-

dio. Tudo, pois, que tenda a evitar a

repetição das 'descripções ou a dupli-

cação dos predios com todos os incon-

venientes, que d'ahi resultam, deve

E, a meu ver, o meio para isso

mais ellicaz, e sem o qnnl jamais po-

derá obter-se o 'tim do registo, é tor-

nar obrigatorio 0 registo do dominio

ou prol-.riedade e o de todas as trans-

missões, quer por titulo gratuito, quer

oneroso, que forem operando.

lll

Tornado obrigatorio o registo do

dqminio ou propriedade teriamos des-

cripta n'um praso, que se cstabeleces-

se, toda a propriedade, e crendo as-

sim um elemento, posto que imperfei-

to pela desegnaldade relativa do va-

lor dos predíos, para a formação do

cadastro ; e, registado que fosse effec-

tivamente em nome, c a favor de cada

um tudo, que lhe pertence, quando

d°ahi em doente se nos apresentasse

qualquer titulo para registo d'um di-

reito ou encargo predial sobre bens

de certo individuo, nós. sabendo que

tudo que lhe pertence, em globo on

separado, com aquella ou com outra

denominação e confrontaçõcs, se acha

dcscripto, não teriamos mais que veri-

licar qual dos predios descriptos é,

no todo ou em parte, o que ora se one-

ra, exigindo para isso dos interessados

declarações terzninazxtes, e inscrever

sobre elle o respectivo direito ou en-

cargo, se por se darem as hypotheses

   

                                                

    

   

                                 

   

interdicto.

della. pôde dispor.

precisa.

assim
I

c que

despezas.

como tal se acha inscripto, e que d'cl

um juro medico. v

super-.oridnde da segurança e natureza

das garantias, que a sua rcuiisuçuo dd

a propriedade lunnovel, que nao foge

nem se esconde, ou que, tornando mo-

 

tras hypothecarias que garantia se-

gura ao pagamento das quantias, que

represent-.nn, lançadas na circulação,

terão curso facil, será. elemento de

prosperidade para a agricultura, que

detinha sob o pezo da usura, e de ri-

queza para o paiz, que de tudo preci-

sa, e o mais importante melhoramento,

com que pode dotar-se uma nação, co-

mo a nossa, essencialmente agricola.-

E' esta dupla vantagem da segu-

rança e facil realisaçào, que levará os

capitalistas a dar de preferencia sobre

a propriedade territorial seus capitães

com um interesse ou juro relativamen-

te medico e tanto menor, dentro de

certos limites. quanto maior é a segu-

rança e facilidade da sua realisação.

com reconhecida vantagem para u in-

dustria. agricola e encurccinnento da

propriedade territorial, não obstante

sua decadencia, sempre apreciada f

constantemente apetccida, e para com-

prar a qual por um preço muito su-

perior a vinte vezes o seu rendimento tos, em summa, a propriedade impor-

como ,fortuna solida e permanente, feita menciomula no .artigo 2:189 do

tilicava a-sna adopção. é a primeira milia. a quem o loga.:

condição d'um bom rcgimcn hypothe-

cario e a base de todo o credito predial.

O fim o vantagem do registo, isto indicado. c sc. :nha por eitamente dc-

é, a certeza dos direitos de propriedade. seuvolvido por varios escriptoros; que

e dos encargos, que a oncrnm, com to-

dos os beneficios, que dlahi resultam, con-:tm a preprio-lale para a possuir,

jamais pode obter-se sem a adopção da

publicidade e especialidade absolutas.

E o unico meio de se obter tal pu-

blicidade e especialidade é tornar obri- procurarão como garantia para a usu-

gatorio o registo do dominio e o de 1.o- ra. por um juro medico, não superior,

dos os actos possessorios, e não unica- pelo menos, ao que rendem os capitaes

mente o dos actos translativos ou mo- em outras emprezasou industrias mais

dilicativos da propriedade, e, além d'is- arriscadas.

so, sendo presumpção de direito, que

todos teem capacidade civil e a livre E, não vendo que a sua adopção traga

administração de seus bens, sempre que litiieuldades ou inconvenientes, que não

do registo não conste a sua interdic- desapareçam em face das vantagens,

ção, o registo das interdicções: de ma- que oifereccm. devem acceitar-se sem

neira que, com relação a terceiros, só restricçõcs e em todas as suas legiti-

possa dispor da sua propriedade ou mas consequencias, subordinando á

onerar seus bens quem se tiver feito questão principal todas as considera-

inscrcvcr como senhor ou possuidor ções secundarias, que nenhumas en-

d'elles, e d'isso se não ache inhibido on contre de importancia, nem mesmo as

Haja, pois, um bom regimen hy-

pothecario, como_deficientemeute deixo

  

,

os capitales pelo. mesma for:: a., que pro-

por inais do que ella. rende, isto é, por

1m preço muito superior a 20, 30 ou

-lll vezes o seu rendimento, tambem a

São estes os verdadeiros principios.

inculcadas diñiculdades e despezas do

Para que qualquer passa contra- proprietario para effectuar o registo,

ctar seguramente sobre quaesquer di- se attendermos aos meios faceis e eco-

reitos de propriedade, não basta que nomicos que, me parece, é possivel la-

do registo constem unicamente os en-

cargos, que a oneram; é preciso, antes

de tudo, que elle dê a certeza de quc a

mesma. propriedade c respectiva admi- dominio ou propriedade, em si e em

instrução pertence aquelle, com quem todas as suas transmissões, dc maneira

se pretende contractar, quc d'cllu. sodiz que, além d'outrns penas, só possa dis-

senhor e possuidor; para que os cnpi- pôr della quem sc achar inscripto co-

taes se prestem ai propriedmlc é neccs- mo seu _senhor ou possuidor, quizera

sario obter a certeza dos respectivos que, elle se podesse eifectuar ou, deli-

dircitos e encargos por meio da publi- nitivamente, em vista de titulos anthon-

cidade d'ims e outros pelo registo, não ticos, que comprovam o meSmO domi-

bastando que dieste constem unicamen- uio, e de instrumentos de justificação

te os encargos, quo a oneram, mas Scn- de posse, em seus etfcitos a elle equi-

do preciso, primeiro que tudo, que elle parada, ou. prevism'iamcntc, em pre-

mostre quem ó senhor d'ella,e que sençu de simples declarações dos pos-

: cultar-se-lhcs. Pois que:

V

Tornado obrigatorio o registo do

suidores on senhores presumptivos da

b'an isso jamais os capitaes alliui- propriedade, em as qnaes descrevendo

rão á terra pela incerteza do respecti- todos os bens ou predios, que teem e

vo direito de propriedade, cujos senho- possuem, requeiram tal registo provi-

res presumptivos, se são conhecidos

como taes pelos seus visinhos c conter- car com'ei'tido em delinitivo em Certo

raneos, cm regra cure..tcs de capiiaes, prazo, se satisfeitas as formalidades,

não o são dos capitalistas ou bancos que por lci se exigirem, ninguem se

dc credito predial, de ordinario esta- oppozer a tal registo, ã semelhança do

bclecídos nos grandes centros, os qua-Les que para o registo d°alguns onus reaes

só prestar-ao com lacilidade seus cupi- determinam o artigo 9159 do Codigo

Ines sobre propriedade aquellcs,qi1c Uivil, artigo 135 do regulamento de

pelo registo mostrarem, primeiro, ser 38 de abril de 1870 e artigo 10 (lo

senhores d'clla, o que d'cllu podem dis- regulamento de 23 de maio de 1873,

por e oncral-a ou d'isso ee não acham salvo, cm todo o caso, odireito de ter-

mterdictos; segundo, que nenhum onus ceiro para nos termos da lci intento-

tcm que a depreciem ou tornem insuf- rem as acções competentes sobre pro-

liciente para a garantia, de que SL' priedade e auullução doregisto, contra

sol-io em seu ¡iWor cum protesto de fi-

aquelles, que indevidamente se hou-

os capitães, pela vessem inscripto como senhores e pos-

certeza que ha de que hypothcca quem suidores de predios, que lhes não per-

póde, neudirão á propriedade territo- tencesseln, e esses sujeitos ás penas do

rial, que é garantia segura ao seu pa- artigo 964 do Codigo Civil, quando se

gamento e facil realisação por um juro mostrasse que haviam procedido com

relativamente_imodico, e não terá o pro- dólo. E simplificando o processo das

prietario, para mostrar que o é, de re- justificações, e reduzidos, com os ter-

correr aos meios dispendiosos e moro- mos do processo, os emolumentos dos

sos, a que, na. falta de registo, hoje se empregados ao estrictamente necessa-

soccorre com graves dificuldades e rio para remunerar seus serviços, já

não poderiam oppor-se á adepção do

b'ó assim, só com a certeza dos di- systems de publicidade as despesas do

reitos e encargos da propriedade e da registo e dos actos previos para elle,

sua livre administração é que os pres- as quacs no caso de justiücações, que

tuinistas, ou pretendentes da mesma podem convir aos mais abastados, são

propriedade, pela certeza que o regis- nada em comparação das vantagens de

to lhes dá. de que é senhor d'ella quem titular a sua propriedade, eno caso de

- registo provisorio, a que todos pódem

la pode dispor, se d'isso se não achar recorrer, são insigpilicantes, e, n'um e

inhibido ou interdicto, e de que ne- outro caso, compensadas pelas vanta-

nhunr direito ou encargo, que a onere, gens do registo.

lhes pode ser opposto, ee não se achu-

“va registado, quando elles fizerem

inscrever o seu direito, não duvidurão clfectuar o rcgisto,julgo bomo actual-

contractar sobre a prepriedade eabrir mcnte seguido.

seus cofres tanto para o comprar por

bom preço, como para a usura por vros, em que tem de ser lançado o

VI

quuanto ao modo pratico de se

Pelo qUe reSpeita, porém, aos li-

::acsmo registo, principalmente depois

Só assim se estabelecerá. o credito «lc tornado obrigatorio o registo do

predial, que, ou fazendo circular por dominio ou propriedade e o de todos

meio de ccdulas, letras hypothecarins os actos eonsxitntivos de qualquer di-

ou outros titulos realisavcis, transmis- reito ou encargo predial, ou translati-

siveis c negociaveis, valores d: sua vos da mesma propriedade ou ditos cn-

posto que transitorio, á, certeza merecer especial attenção aos poderes natureza não circulaveis, com todas as cargos, quizer-u, que, feitas as descri-

' vantagens dos valores moveis e com a - pçõcs no livro B, em que actualmente

se fazem, houvessem ainda tres livros

,lula-cum para ns dilferentcs inscri-

   

  
  

nnnca faltam capitaes, que, se lhe são ou modificações, em sua fruição e livre

negados, d'emprestimo. é por falta de lisposição, como odote,arrendamentos

um regimeu_ hypotheeario, que. c consigsmc de rendimentoslmencio-

'àranta o :seu pagamento e facil rea- nadas ¡radial-?f õ, 6 e 7 do mesmo §2.°

do citado; artigo 949.

¡SÉ-Não só as hvpothecas, mas

tambem pela semelhança dos direitos,

que. garantem, o fan-ma. porque os ga-

rantem, as penhoras c arrestõs, que,

na sua ,ausencia e effeitos, mais que

notas preventivas, são verdadeiras hy-

pothecas jndiciaes, se assim pôde cha-

mar-se-lhes, e todas ellas encargos

transitorios. que sc extinguem com a

›brigação, a que servem de garantia;

.lireitos de terceiro,sim ahavorem pe-

lo valor (ln. propriedade onerada cer-.

ms sommas, interesses ou prestações,

encargos que seguem sun a mesma pro-

priedade, emquanto não fôr satisfeita

a obrigação, a que servem de garan-

tia, mas que não são a ella inherentes

.nem um fraccionamento seu ou simples

restricções, que modifiquem seu uso

ou fruição, mas, como disse, encargos

transnorios, quese extinguem com o

pagamento on solução da obrigação, a

que servem de garantia, e dos quaes

o sujeito da obrigação póde eximir-sc,

'lesobrigando ao mesmo tempo a sua

propriedade, por meio do pagamento

ou solução da dita obrigação, pela'fór-

ma em direito permittida, indepen-

dentemente da vontade ou consenti-

mento do credor ou senhor do respo-

ctivo direito.

E assim lançcria ou inscreveria :

1.°'-N'um livro, o registo do do-

minio ou propriedade, e o de posse, a

favor dos senhores ou possuidores da

mesma propriedade,' que gozando de

todos os direitos contidos no direito

de propriedade, dlella podem dispor

livremente, e bem assim o de todos

os actos translativos dlcsse dominio

ou posse, .que importando para o ad-

quirente da propriedade os mesmos (li-

reitos, que n'ella tinha o alienante, de-

vem ser registados no mesmo livro,

porque na verdade tendo o adquirente

por justo titulo sobre a propriedade

adquirida os mesmos direitos, que niel-

la tinha o alienante ou transmittente,

não acho razão para que o origimu-io

senhor dlnmn propriedade ou direito

predial se inscreva nlum livro e o seu

ligitimo representante n'outro, quan-

do, como disse, os seus direitos são os

mesmos.

2.°--Nfoutro livro, o registo dos

onus reacs supra mencionados, e isto

tambem, quer o respectivo titulo seja

constitutivo-quer translativo d'esses

direitos ou encargos, pela razão já di-

ta de que, tendo o adquirente sobre a

prepriedade :.dquirida o mesmo direi-

to, que nlclle tinha o transmittentc,

não ha razão para que o registo do di-

reito primeiro se faça n'um livro e o

do segundo nioutro;e o titulo d'acqui-

sição, tanto n'este caso, como no ante-

rior não é mais do que um documento

comprovativo da legitimidade do apre-

sentnnte para requerer em seu favor

o registo dlum direito originariamen-

tc constituido a favor dloutro.

il.“-E n'outro livro, lançaria não

só o registo das hj'pothccas, como ac-

tualmente se faz, mas tambem, pelas

razões de semelhança ditas, as pe-

nhoras e arrestos. A

E o registo provisorio das acções

ou o definitivo das sentenças, de que

falla o n.° 3.' do citado artigo 949,

lançal-o-hia nlaquelle dos livros, cm

que, segundo as indicações ou classi-

ficações supra, teria de ser feito o re-

gisto definitivo dos direitos, sobre que

versam as mesmas acções ou sentenças.

Assim teriamos em cada livro re-

gistos de direitos ou encargos predines

d'uma mesma natm'eza ou semelhantes

em sua constituição e fruição.

No primeiro, ou o registo fosse dc

dominio ou posse ou des actos trans-

lativos diaquclle ou (Festa, que impor-

tam para o adquirente os mesmos di-

reitos, que na propriedade transmitti-

da tinha o transmittente, teriamos ins-

.:riptos os senhores ou posS¡1idores da

propriedade, que d'ella podem dispor

e onerel-a livrement -_; teriamos a pro-

priedade perfeita.

No segundo, todos os individuos,

que tem direito a haver dos primeiros

pela mesma prepricdade qualquer pen-

são, a. utilisar-se d'ella para certos usos

ou a obs-tar que seu dono n'ella exer-

ça outros; e bem assim outros actos,

que simplesmente modificam e restrin-

gem seu uso, fruição o livre disposi-

ção, isto é, a propriedade imperfeito

mencionada no citado artigo 2189 do

Codigo, e esses e demais onus reacs

vel o valor da mesma propriedade re-.

presentado pelas ditas cedulas ou le›'

'dem eximir-se seus donos sem o con-

mcnci'onados no dito § 2.” do citado

artigo SMD. '

E no terceiro as hj'pothccas, pc-

nhoras e :tivemos-encargos, a cujo

pagamento serve de garantia, como

disse, a propriedade com elles onera-

da; mas que nem são fraccionamentos

d'ella nem encargos a ella inherentes,

mas encargOs transitorios, que acabam

com o pagamento ou satisfação da

quantia ou obrigação, ::que servem de

garantia, independentemente da vonta-

de ou consentimento do credor.

:I a não ser assim feito, como dito

rica, n'um livro, o registo (lc dominio

e posse da propriedade perfeita, em si

e em todos os actos translativos da

mesma, n'outro, o dos 0nus reaes e

¡iioutro finalmente o das hvpothecas,

penhoras c arrestos, votaria' para que,

feito em todo caso no livro C o regis-

to das hypothecas, penhoras e arres-

tos, todos os demais registos ou inscri-

pçôes fossem lançadas indistinctamen-

re ninn só livro; porque sendo pelo

systems. actualmente seguido, indis-

tinctamente lançadas em cada um dos

livrosem uso inscripções de direitos

diHerentes, ou um mesmo direito, umas

.vezes, n'um livro, e outras vozes, n'ou-

tro, é, preferível que se laucem n'utn

  

   

   

  

pçoss, que, segundo a sua ¡n'ttui'eza e

mole do fruiçuo, a anuais classes se

pólem reduzir ou tantos grupos pódem

tormar os actos, direitos ou. encargos

sujeitos a registo pelo artigo 949 do

Codigo Civil, a saber :

1.°-Dominio ou propriedade, bem

como a posse titulada, em seus effeitos

ao mesmo dominio equiparada,afavor

de Seus donos, senhores ou possuido-

yes, que d'clla pódem livremente dis-

por e oneral-a: a propriedade perfeita.

2.”.-05 actos ou onus rcucs men-

cionados no 3'. 2.” do mesmo artigo 949

_direitos de terceiro a haver pela mes-

ma propriedade de seus donos qual-

quer pensão, ou a utilizar-se d'ella para

certos uzos, ou a obstar a que seu do-

no frua todos os direitos contidos no

direito de propriedade, como aemphy-

reuse, as servidões e mais onus men-

cionados nos n.os 1, 2,.3 o 4 do 2.”

do citado artigo 949 do Codigo Civil,

verdadeiros fracciomunentos da mesma

propriedade, encargos a ella inheren-

tes, de que, conquanto duram, não pó-

sentimento dos senhores d'csses direi-

r)

_
_
4
á

.
à

,
_
_
.
-
-
m
_
_

A



”
-
K
'

mo porque a continuar_ a existir o li- dos adversarios e revelava os seus mo- o exercito fatalmente aos mesmos re-

para o-regism de todos os actOS, vimentos. sultados. Para estes a arma de futuro

de ?que falla o artigo 949 do Codigo Alguns chegam até a attribuir á¡ da cavallariu e a carabiua de repetição.

Civil, menos as transmissões, e. o li- nova polvora uma influencia modifica- Nãoacreditazn no emprego de gran-

vro Gr para o registo das transmissões dera na arte de fazer a guerra. des massas de cavalluria, no começo

de todos esses actos registavels ou ef- s das hostilidades, protegendo a. mobi-

í-'mztivnmente registados n'aquelle livro A especialisação dos officiaes de lisação e ferindo os primeiros comba-

]<', registada que soja n't-sto llVl'O todai artilharia, que meros as svnip:1t_lii:ts,tcs. ,dutos crêem que, des-_le o primer-

a/propriedade, direitos e encargos prev do actual ministro da guerra itztliano'ro dia dc luctu, a cavallaria collabo-

diaes. desde essa epoca em diante ca- _ é o assunipto que nieste paiz prende a rara com as outras armas, em condi-

mriaiem desuso o dito livro F, por attcnçrio do mundo militar. ções analogas dos outros combates. se contam couraceiros, drao'ões caça-

isso que desde então, cOmo pelo me- Esta idéa que :rdllemanha pôz em Não deixaremos do consignar tam- dores a cavallo, hussards e :pahlim era
nós Por morte dos senhores ou possxu- pratica, sem 'l'dstrlu'çõüi pois não só bem a opinião d'um distincto olücial natural e de tolo o ponto logico, que,
dores de qualquer propiiedade, dn'ei- estabelece u distincção entre os othciaes de ea 'allaria portugueza, o major Au- ao terminar a guerra de 1870-1871,to ou encargo predial, inscriptos, hão- das fileiras :nas até nos graus mais gusto Eugenio Alves. No relatorio deixasse fica¡- uà orgmlisação .resta

de seus bens passar ou ser transmitti- elevados e nas sumidndes das duzm ar- ácarca da marcha. de resistencia, elfe- arma os regimentos de uhlanos ou

dos a seus successores, sóyterlamos que mas, _ parece não' reunir o_ consenso ctuada em maio ultimo, o nosso illus- lauceiros, se efectivamente essa espe-

registar transmissões no llVl'O Gr, fican- nnamme dos otimiaes de artilheria ita- tre camarada depois de notar 03 in- cialidade não se houvesse revelado ím-
do O livro F unicamente para o regis- hanos. A pratica ,porém mostrou aos convenientes que teem as hastes feitas proficua e esta-il, em todos o¡ casos

to dos onus reacs, que se constituis- allemães, na guerra de 70, que a se- de faia, e lembrar que seria mais ua- que a sua cooperação foi julgada. ne-

scm de novo, os quaes, além dos ar- paração da. artilheria de fortaleza da tural adoptar as côres azul e branca, cessar-ia ou reclamada pelas circnms-
'reudamentos e dote, attentas as ten- artilheria de campanha se 1m poe como nas bandeirolas, em vez da encarnada tancias. . . Era ainda natural, e sobre-

dencias da epoca a libertar, que não a uma necesanlade, e este exemplo é de e branca, que cousa alguma represen- tudo intelligente, que, ao menos, em-
enfeudar,apropriedade, poucos seriam, bastapte pczo para tazei' prevalecer a tam além da rotina: diz que é contra.- quanto uma outra guerra não houves-
principalmente pax-3.o norte do paiz, opiniao do ministro italiano. no á lança que :podera ter muitas se esclarecido melhor esta questão, a

onde a mesma propriedade na maior Para o nosso paiz quizeramos que vantagens e ser mesmo como muitos França couservasse alguns d'csses re-

parte emphyteuticada já., se acha 1m- se não désse a especialização nos otii- lhe chamam a rainha da arma branca; gimentos; e tanto mais. que essa me- . ,, ' .- -l- . d .
'nieusamente dividida e aproveitada. maes de engenharia para a qual se no- o que porém é verdade incontestavel é didn, não alterava a sua reorganisação que' pala açaí-”3315?”, [lu-nm as &llmptuosulada 0 bom gesto, o amor

(Continua.) ta uma certa tendencia. que na cavallaria não ha um só cn- militar nem demandava clioctivos m'tis @quem-as miuoim l i¡ ses e hOJe qucs_ do lar; Para *mesa um doce balsa“”
' ( tao muito dlmml, 561130 em cm'emo para a sua. vida amargurada, um leni-

____..--_- Em tempo de guerra as tropas de valleiro que a saiba manejan e mes- numerosos A ' - cr ° da q ,1 d as du do_ ,E , , “E, ,a um a d

.. , n . . . . . . . . o contrario. aor amsa- . - '. ~' ' y' . -ÂSSMIPTOS 1"““th engenhena subdiv1d1r-se-bao em pe- mo ainda não Viu «uma só pessoa que ção das divisões independentesa desti- dehca i nim' t l'né '1a @St \'1 nv I ms 7 l r ess e' sas 0000105068 SUlenuñcasr 0'1 Opmal' dias mais risonhos, mais amplamente

-, V . a _ ' uenos destacamentos ue irão restar soubesse movel-a ' ã d' t - ' ° v -
L_IIRO).ICA »EMAN AL q q P a Já n ° 18° bem) Md!“ ás glande““ OPGmÇOBS e“mtegl' conscienciosamente por qualquer d'el- felizes_ Quando espalhadas ou fórman.

. serviço junto aos quarteis genernes e mas solfrivelmente cas c aos "md l '
e I I ls

.
L t e t 1 -

v . . l

(Moro armamento (lenda-;dorm allema. g s “n°93 “et cos Per las, consoante a sy mpathla litterarra, do coma m, [age funebre do cemiteúo,nas praças de guerra. E nada seria 0 que é um facto é que a àllema- mittia lhe ess d ' '
v , t_ ,V I_ ._ _ . _ _ ~ - a or enaçao, como lha . ~ ,- - _ . . .-I'íspeüaltâaçíw dos www:: de a”: para admirar que o mesmo oliicxal tos- nha conta haje Vinte e cinco regimen- favorecia ainda a resistencia modera- (is-Li“? pegíuaâgo Ol-l cãàluízao do ie mdlcam'ms ° ”spam Pelos um"” elimrza, c de engenherta.- questao

g 15 a 01'- * a' mms“ °v '3° “1315: a snadade, o tributo de gratidão, as
se encarregado de construir uma ponte tos do _uhlanos e dez regimentos de da e passiva de muitos oñiciaes de ca- e essas conclusões ,,- d - . . . .da lança- e um ramal de linha terrea: ou estabe- com-aceiros armados com lança, tendo vallaria. No entanto, o comité d'esta 1:_porqu d'g te d ao- e Sl lagnmas punsmmas que envmmos aosHa muito tempo que se diz que a,

et°r°g°“e“5› 1 eren 5 e 011gemv que na vida nos foram caros.
lecer uma séde tele ra hi'a e de ois os ultimos recebido esta ' ' ' '

. . arma .ia a - .
1 . _ d_ _ _ g .Pb n d I y. pe arma vota num sentir unisono pela Oppogms em resultado, havendo próse 0 a ad 1'

Allemanha me adoptar uma nova es- plajectare irigir ostra a 105 eap-ro- nas um anno. Alem disso, outros re- suppressâo da lança. numerosas bro- tms de valor ,wa ,ml ue d, u ou“) e““ ôr é 0mm '
pingar-da, mas até hOJe e a despeito de che. Ora como a lei estabelece que o gunentos aprendem o manejo da lan- chnras de oceasiâo a condemnam, a co: ,nos histogjcosq uequ e. à?” Tanto ohorticultorcomooamador,
todas as indagações dos reporter:: dos

iii-”uma q uma l_ que desejem 0mm' “OV“ Variedades'

' . official ao entrar_ nas fileiras faça dms ça á qual a imprensa militar allemã eloquencia do parlamento torna-sedhe ,um e desacreditam testemunhos scien
jornaes militares mais bem informados annos de tirocmio, na arma de enge- chama «a arma por excellencia do ca- contraria, a opinião das massas pro- ,i5 o ue as fundámentmm ,1mm ões ?Oderão fazer uma' 0500“““ “183111508,. s .

G S r. ' .ainda se nao conhece o segredo que os q 7 Ç entre as que vamos ,,mumemr.
ã I nherita, plarecia-nos quelserla conveni- valleu'm. , i p_llsa-a' e o mijlisnvo supprimem, ba. ,me ngm“, elementos de apreciação . _ l _

allcmaes porfiam em guardar. ente aze -o tramita¡ pe as companhias Fem-se mesmo n estes ultimos tem- seando-se nas lições da guerra, na ex- em extremo doutos emüm todos os su A V101““ °d01'1fem(Vwm Odomm)
Este mesmo mysterio, é talvez o ' compreheude duas especies muito dis-

de ontoneiros, sn. Jadores-mmen-os, os, rooura lo obter uma lan a mais ri n ' e 'c - - - -_ _ _ r t l 1 . t d l . , d t. N j) P _ Q _ pe e cm repcti la' dos combates, nos 1”,de necessanos para as esclare_ _ . _ _

que mais atrahe a attcnçao para a no- e egiap ns as e e camm 108 e eu o, eve e ao mesmo tempo nuns resisten- successos esclarecidos das batalhas e . . tlnctas, a Violeta propriamente dita. e

' ' cer ou confundir, pelo que nao é fa- .
vn espingarda.

a Violeta de Parma.
em vez de o fazer rmanecer sem re te do ue as até ho'e ado tados. o ' ' - . - .

T* l b.d f _t , d, “a F, . .á p Pf¡ ' -l p fazem! sem“ _em md““ a lmhav qua“ cil chegar a um desrderatnm conscien- ~ -Mm passou L empperce 1 o o ao o n uma e s. 4 por isso que j uma ¡ocuron-se, sem resultado, fazel- to seria de mms interesse para a ca- cioso A “019m de t°d° 0 “Hmh azul ° ade 56,. dissolvida a commissão encar-
' cinzenta que collocaremos na primeira

vez lastimamos que o polygono de en- as todas de aço ou de folha de ferro; vallaria uma arma de fogo, rapida, le. O fa t d l .li' 1

regada, dc escolher o melhor modelo ° ° e a guns m1 um“ ?me a' cathegoria, são duas variedades muito
ñ geuheria se ache a. tão grande distan- parece que deu melhor resulme a ten- ve, simples e facil dc empregar em to- M lr

de espingarda, e a clroumstaucla de ma. da sede do regimento. tanva dc as fazer de tio de aço. das as circumstancias! “Bare“ com? omfcubu. ¡'_La 1“"“ runticas, que florescem quasi todo o
can e la regina deglz arma, não é bas-

   

 

       

   

   

eada, como uma arma de grandes menos credor da elevação que lhe
engencms physwas e moraes; e, com competcl. . .

os mesmos argumentos, ou pelo menos

sem lhe attcnuar a influencia, tem-a

distribuido ás fileiras da cavallaria,

parecendo não ter uma noção certa.

clara e bem definida, sobre o emprego

e vantagem d'esnza arma offensivn.

Tendo a França, como realmente

tem, 84 regimentos de cavallaria, onde

mada tambem :Bi-unsub, muito apre-

ciavel variedade tardia.

A V. odorata_ rubro, muito notavel

por suas dores simples, d'un¡ verme-

lho escarlate e d'un¡ perfume delica-

dissimo. -

Entre as preciosos Violetas de Par-

ma indicaremos algumas 'ariedados

que poderão fazer o vurauto do amu-

dor dc bom gosto.

A V. Madame Millet, de flores cer

de rosa desbotado, muito grandes c

odoriferas; a V. Comte de Brazza, uma

variedade rcmonfantc de grandes flo-

res, d'un¡ branco puro, folhagem ver-

de, muito fina.; íioresce abundantemen-

te desde o mez de outubro a maio sem

interrupção.

A V. commnm dc Parma é, em

Pariz, a mais cultivada em plena terra

edebaixo das janellns, e a que mais

abunda nos mercados d'aq nella. cidade.

A V. Maria Luiza, nmito florifera

e odorifera, produz 'dores d'uina cer

escura, matizadas de vermelho.

Abstcnio-nos de fallar da cultura

d'cstns plantas, por entendermos que

nenhum dos nossos leitores ignoral'á

esta facil Operação, que poucos cuida-

dos exige. O amador pode 'a fazer uma

escolha acertada entre as variedades

de Violetas que acabamos de citar, ñ-

cando assim a possuir uma collecção

apreciabilissima d'cstns adoraveis filhas

de Flora.

Marco de Canavezes.

Antonio JI. Borges d'Amujo.

:um Minami“

:train

  

Porque é necessario que se sai-ba,
u

I
y

que se diga clara e terminantemente, VIOLE'I'

que, se a cavallaria atravessa uma Durante a e

epoca de transição-como o não nega Violeta é a ñô

a historia nem a sciencia militar;-es-

«ea situado ó tão sómente devida ao

estudo de duvida das grandes ponm- um ,3 gmnueza, que ,gugu ou mesmo

Cíns- E' me““ que PmVém e““ msm' sobrepuja o de outras ;lamas mimost
bilidade de opinião, esta versatilidade e Odorifems. Esta_ um. adoram] que

de doutrina, esta fl'OHXidâO de juizo; occupa u") log-ar distinctissimo “0,51108-

não se ?Odendo real'neme_aml'mm' até sos jardins, é em Paris vendida todos

Certo Ponto se a “Willian“ é Simple?“ os invernos' aos milhões de bouquets.
mente arma estrategica on arma tactl- PM.a nós, tem ella um apreço meme_

cap se vence “feth Pala espada O“ divel, porque, ao contemplal-a, occor-
pelo fogo, se mais convem a massa do “mas á mente a, alegria ou a tristeza

que 0 emprego Ordenado e “Olwel'gen' que representa. Quando collocada na

“e dlum grande numero de Pequenas lapela do casaco ou no seio alabastri-
unidades, se mais valem os esquadrões no da donzena eua deliciwms com o

fortes do que os de elfectivo medio, &nissimo odOI-:dá realcee camo qu.

embora muito manobrador<93› Se 05 torna mais ter-mesa á pessoadiguadas
antigos esforços de Seydhtz ou de Mn- nossas Mtenções,

mt teem mais utilidade do que 05 da' Adornaudo o palacio dos ricos ou

bl'lgada _Bregow e 5° O servuio a _Pé o humilde aposento do deshcrdado da
tem appllcaçoes senâatns; sendo 8.58111] fortuna, representa para a

  

  

  

 

  

             

   

   

            

  

 

   

                             

    

   

 

  

pocha primaveral, , a

r democratica por excel-

lencia, attendendo a que o seu preço é

diminuto em relação ao seu hello aro-

   

  

   

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

 

  

   

 

  

  

RADI() I)IC IJIIJAZ

Uma pobre operar-in pasmada dean-

te d'uma flor-eita da Calçada d'Antin,

devorava os lilazes com o olhar fixo.

A neve cabia fria e apressada e os

lilazes da loja pareciam mesmo ter _si-

do acariciados pelas primeiras brizas

da primavera.

A pobre mulher abriu com hesita-

ção a poi-tsc. perguntou: . .

  

“um premiados os individuos que a Quizeramos que em exercicios con- Na França adoptou-se o bambú Passam, porém, alguns 3111105, não b l t d . d 311110 e que fazem 0 encanto (105 1m" - Este ramo de Lilaz, quanto
'

' o ~ I à

.

'
O ' O V Í t. lcompunham, leva a crer que Os seus tinuados, que eo se pódem fazer nos para as novas lanças. muitos: a Allemanha organisa mais ;ante para ft am o O ã sem" as &HIS- ESW variedadeaconvém Plana“" custa.?

trabalhos não foram unproncuos. polvgonos, os oliiciaes se habilitacsem Em Portugal tambem estiveram lanceiros, ou antes distribue a lança 08m' e mm O menos o eye Bel nos 35 em bm'da'dumsr ”b arvores eu dis' '-' Dez franco“- . tEntre as versões que correm sobre

n. nova arma, a que maiores vizos de

Verdade apresenta é a que lhe attribue

a qualidade de dar o tiro authomatico

ú scmilhança do novo cunhaio llaxnn

em que a força do remo de um tiro é

aproveitada para carregar e diâparar

o immediato.

Outra versão diz que a nova es-

pingarda não. é mais do que uma mo-

dificação da Manlicher. Querem .al-

guns que o calibre seja de ¡,O milli-

metros. Serve de base a esta adiruiati-

va o facto da fabrica Ooondorf estar

ha mais de um anno a. manufacturar

cspingardas dc calibre reduzido, pue

appnrentemeute são destinadas a 1ur-

qnia, mas que é muito provavel que

sejam para a Allemanha, pcisa po-

brcza da Turquia não permittia tao

grande vauisiçào.

Uomo não é facil armar um milhão

(le homens, ficando em _segredo a ar-

Ju-.t que se lhes distribua, chegaremos

n'um futuro mais ou menos remeto a

conhecer a nova espingarda nllcmá tão

bem como hoje toda a gente conhece a

Label, com a qual tanto mysterio se

quiz fazer e que anda hoje. reproduzi-

da, nos minimos detalhes, em todasas

illustrações.

l) que se póde ter como certo é

que com o novo armamento sera ado-

ptada a polvora sem fumo, cujo em-

_ prego eStará em breve generalisado a

todos as potencias europêas. _

Este novo explosivo não só impri-

:me mnior velocidade ao projectil, do

que a polvora ordinaria, mas tem ain-

lla a vantagem de impedir que o 1m-

Jnigo possa reconhecer as poeiçõesoc-

cupadas pelos atiradores e artilheria e

o objectivo desta ultima.

Em contraposição a offensive pas-

ñara a Scr dc futuro mais ditiicil e o

mesmo succederá ao commanth das

grandes unidades tacticas, porque sc-

1';'L qnasi impossivel apreciar as distan-

cias visto faltar essa branca linha de

:fumo que até hoje definia as posições

Wanna_
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WALTER SCOTT

IVANHOÉ

OU _

B REGRESSO' na' “11215

Robin Hood disse-lhe que tinha

feito partir um destacamento, para ba-

ter a estrada por onde elle dev1a pas-

sar. O homem que a acommanda, ac-

crescentou elle, descobrirá qualquer

emboscada que se pOSSa ter ainda_ pre-

parado contra vós, e dar-vos-ha Signal

tempo. N'esse. caso, a alguns passos

atraz nos tentaremos;
pais vou seg-.ur-

vos com o resto dos meus, ate alguns

tiros de flecha de Conningsburgh.

Estas precauções, para a sua se-

gurança, tomadas com tanta atteuçao

como prudcncia, abalaram 0.31111110 de

Ricardo, e acabaram de dismpar até a

sombra de resentimento, que tinha fei-

to nascer n'elle o estratagema empre-

gado por Robin Hood para pôr fim

ao festim. Deu-lhe a mao outra svez,

assegurou-lhe de novo o seu perdao, e

¡h- ,auas boas graças, e accrescontou

que ;t sua firme resolução era de ¡no-

demr o rigor dos regulamentos sobre

a caça das Hoi'estas, e das outras leis

tvrannicas, que tinham reduzido tau-

zii gente honrada a dcsesperaçao, e re-

beldia. Mas a morte prematurade Ri-

cardo não lhe permittm reahsar as

suas boas intenções, e João, tendo suc-

cedido a seu irmão augmentou ainda o

  

       

  

  

  

    
  

 

a dirigir os trabalhos das dilferentes

especialidades para que se não vissem

em cmbaraços. quando as necessidades

do serviço os chamassem a dirigir

quaesquer trabalhos.

Comprehendcmos a especialisação

para o sol lado de engcnheria corno

imposta pelo curto periodo que elle

passa pelas tileiras. Não a admittimos

porém, em principio, para o official

que foi promovido apóz sete aunos de

estudos superiores e depois de ter da-

do provas de actividade e estudo que

o levaram a ser dos primeiros classni-

cados no seu curso.

i1

A lança que foi banida do arma-

mento da cavallaria franccza em 1871

acaba de ser novamente adoptada.

Parece que n'esta medida influiu o

exemplo da Austria, Italia e Alleum-

nha, onde o emprch da lança tem en-

contrado wtimaniente numerosos apo-

logistas, devenrlo especializar-se a Al-

lemanha onde o seu emprego parece

tender a generalizar-se a toda a ca 'al-

laria. Foi o conselho superior de guer-

ra que propoz se estabelecesse o uzo

da lança na cavallaria franceza. Em

harmonia com esta proposta o minis-

terio da guerra determinou que a pri-

meira fileira dos dez regimentos de

Dragões fosse armada com lanças.

, A Revue de Cerco mt'lt'taire, trata

no' seu ultimo numero da questão dos

lancciros,e mostra que a supressão de

estes em 1871, resultou mais das fal-

sal'¡ conclusões a que levou um inque-

rito superficial que do estudo conscien-

cipso do papel desempenhado pelos

lanceiros na campanha de TO.

O dualismo que passa a haver no

armamento das duas fileiras, preconi-

sado por Marmont, está ha muito pos-

to em pratica na Russia.

Nem toda a imprensa militar fran-

ceza se. mostra porém, favoravel ao

restabelecimento dos lanceiros. Ha

quem accuse a lança de conduzir á

rotina de ha desenove annos, levando

ob'rar assim pelos grandes do seu rei-

no. Quando ao resto da historia de

Robin Hood, ea_ afeição que foi causa

da sua morte, é o que se achará nos

pequenos folheto¡ com capas de papel

azul, que se vendiam it'outro tempo

por mexo soldo, e que hoje se julgam

comprar barato quando se pagam a

peso de ouro.

O rei partiu com Ivanhoé; Gurth

e \Valuba aco.npnuiharam-Os, e chega-

ram seu encontro a vista do castello

de Couningsburh, um pouco antes do

sol posto.

Ha na Inglaterra poucas paizagens

tão bellas, tão pitorescas como a que

apresentam os arrabaldes d'esta anti-

ga tortaleza saxonia. U Don volve as

sua. aguas placidas e limpldas ao pé

dlum vasto alnphitheatro coberto de

ricos bosques, de terras bem cultiva-

das e de ferteis pastagens. Sobre uma

collina situada nas margens d'este rio,

e protegida por muralhas e fosses, sc

eleva este antigo edificio, que, como o

seu nome o indica, era, antes da con-

quista, uma possessão dos reis de In-

glaterra. Os muros exteriores foram

provavelmente construídos pelos nor-

niandos, mas o interior conserva ain-

da hoje os vestígios d'nma antiguida-

de muito mais remota. Está situado no

meio da encosm, e a torre principal,

collooa-.lo n'um ,los angulos d'um gran-

de pateo, forma um circulo de qunsi

vinte e cinco pés de diametro. Os mu-

ros são d'nma grossura prodígiosa, e

protegidos por seis enormes arcobo-

tantos, que parecem ter sido construi-

dos para os sustentar, e augmentar-

 

riam, do codigo florestal, obrigado a lhes a terça; Este¡ ambotantes são

D

 

em experiencia desde 1879 até 1884,

louças com haste de bambú. Foram

distribuidas ao extincto regimento de

lanceiros da rainha. Reconheceu-se

n'essa experiencia que são mais leves,

não partem e não empenam com fa-

cilidade.

Até hoje poré u, e apesar de terem

vindo para o counnando geral de arti-

lheria hastes de bambu sutlicieutes

para armar os dois regimentos de ca-

vallaria, ainda sc não fez a substitui-

ção com o que perde a fazenda; pois

as hastes de faia empcnam, lascam e

partem-sc com facilidade e é prejudi-

cada a instrucçâo, pois ao excessivo

peso da actual lança attribuimos a

ditiiculdade que os cavalleiros teem

em manejar esta arma.

Henrique Bam/zona.

A quasrfxo nos LANCEIROS

Se eu fora militar da Republica

franceza, havia de estranhar bastante

o novo ensaio d'essa famosa arma do

combate em linha-a lança-que, se-

gundo se diz, vae ser distribuída a 12

regimentos de dragoes das divisões' in-

dependentes, a fim de armar com ella

a primeira fileira de todas as suas

unidades. E havia de estranhar, não

só pela argumentação empregada, que

tem sido sempre a mesma durante

muitos e muitos annos, senão seculos;

mas porque tambem faz graça ver

uma nação d'aqnella grandeza borde-

jar á. tona diurna orientação estrangei-

ra, e passar tão subitamente da con-

demnação ao npplauso e do louvor á

censura, como se aquestâo doçarma-

mento das tropas fosse uma bijoute-

ria. on futilidade de menor impor-

tancia!

Porque dove dizer-sez-a França

tem adoptado a lança, tem repudiado

  

como entrave, como arma dificil e pe-

M

ôcos na parte superior, e terminam em

uma pequena torre que communica

com o interior. Este edificio, visto a

alguma distancia, é tão interessante

para o amador do pitoresco, como o

seu interior* o é para o antiquario, que,

examinando-o, remonta até aos tem-

pos da heptarchin. Mostra-se na visi-

uhança do castello uma elevação con-

sideravel qu: parece obra dos homens,

c quo passa por ser o tumulo do cele-

bre Hengist. Vêem-se tambem no ce-

miterio da frcgnezia visinha, monu-

mentos cnriosos, e d'uma grande an-

tignidade. '

Quando Ricardo Coração-de-Leão

e o seu sequito chegaram a este editi-

.zio, d'nma architectnra sem arte, mas

rcspeitavcl por sua grandeza, não es-

tava rodeado de fortiticações exterio-

res como hoje. A architectura saxonia

:ó se tinha occupado em multiplicar

os meios de defeza interiores, e não

havia outra obra avançada mais do

que uma forte palissada.

 

por mais alguns regimentos de' caval-

laria, preconisa em attenção ao passa-

do e com tendencias de retrocesso ta-

ctico o emprego das massas, prepara a

formação de grandes corpos para mis-

sões decisivas antes e depois da bata-

lha, . . .; e a França, que não está nas

condições da Austria e da Italia quan-

to á subordinação determinada por

uma alliança reflectida; a França que,

longe de imitar, pode produzir e ser

original em tolos os seus esforços de

Civilisação e dc progresso; a França

que inventa uma artilharia modelo e

uma arma, cujo cartucho, tem o seu

que de mysterioso primor; a França,

em vez de conservar em tudo a supe-e

rioridade do seu engenho e a origina-

lidade das suas concepções, passa a

copiar os regulamentos, as disposições

e os decretos da Allemanha, traduzin-

do e adoptando a tactica- de todas as

suas amas de batalha. e implantando

no seu organismo um certo numero

de coisas, que mais definem copia gros-

seira e irrisoria, do que attributes de

grandiosa civilisaçàol l . . .

E, porque'o faz ?. . . Que necessi-

dade tem d3ísso?. . . Quem, como a

França, dispõe de 84 regimentos de

cavallaria, pode e deve contar n'esso'

numero todas as especialidades da ar-

ma, porque todas teem emprego op-

portuno e certo nos diversos quadros

estrategicos d'urn paiz; constitua isso

até uma condição de superioridade e

de riqueza, senão uma revelaçàoiindn-

bitavel de progresso. . . A

Não o fazer, porém, senão a titulo

de ensaio, é circmnstancia muito para

notar na França-nacionalidada de

tanta pujança;-e mais para notar ain-

da a hesitaçào de que dá uma prova

tão manifesta; a incerteza, que tão

perfeitamen'e se caracterisa; e o titu-

bcar d'uma quasi infancia militar, no

que deixa perceber ou suppor lenida-

 

paizes que dispõem de pouca cavalla-

ria; mas, se em verdade muitos esqua-

drões levam hoje de vencida como no

passado a posição occupada por outras

tropas, e as repellem e asesmagam,

fazendo-lhes morder o pó da sua are-

na de cornbate, então mister é que por

cada brigada de dois ou tres regimen-

tos de cavallaria se conte um regi-

mento de lanceiros, restando ainda

provar e estudar se a lança é arma-

mento bastante (1,1111) soldado; se a par

d'ella convem a espada e a carabina;

se o lanceiro se apeia em serviço de

exploração c de segurança, e n'esse

caso onde deixa a lança; se o soldado

transformado em arsenal ambulante

se presta a todos os esforços de velo-

cidade; se duas armas brancas sobre

o mesmo homem não torna uma d'el-

las inutil no combate individual e na

acção collectiva; se a lança é snsc-e-

ptivcl de perl'eições notaveis, etc. . .;

convindo ainda precisar tudo mais

que se relaciona com a marca dos ca-

vallos, instrucção, vigor dos homens,

influencias physicas, segundo o paiz,

inclinações ou tendencias naturaes,

educação de infancia,. . . o que tudo é

altamente importante e sensato.

A minha opinião é por demais co-

nhecida.: não julgo o lanceiro de gran-

de convcniencia ou necessidade em

Portugal; mas, sempre que se pense o

contrario, ou que a arte da guerra o

demande, então será para desejar que

nm regimento d'essa especialidade seja

contado em cada brigada, e que duas

armas só-lançn e carabina ou lança

e espada-_constituam apenas todo o

armamento d'essa cavallaria.

Não quero, porém, antecipar opi-

niões, e sobretudo n'um paiz em que

a questão militar perde todos os dias

um expoente do seu valor. Tempo virá

em que se atlirme o contrario, e d'ahi,

quem sabe? Ce n'est pas la peine (Hiro
. u ., . ' , q .o .. . e i

de orgamca, convmçoes menos firmes, @WW da i'm/6'”“ 65 793”"15143 'TOP a“

a lança, tem-a banido como Inutll, juizes pouco fundamentados e menos Piz-“é-

illuminada idealisação, o que tudo é

m

Todos os arredores do castello

apresentavam uma acena de confusão,

por quanto, nesta época, os funeraos

eram um tempo dc hospitalidade ge-

ral e seu¡ reserva. Não sómente todos

os que tinham tido a menor relação

com o fallecido lá. eram admittidos,

mas até os viandantes eram convida-

dos a assistir. A riqueza e a ordem de

;thielstane davam logar a que se con-

formussem com este uso em toda a sua

extensão.

Viam-se gentes numerosas subir e

descer a altura, sobre que estava si-

tuado o castello; e quando o rei e seu

sequito entraram no espaço situado

entre o castello e _as palissadas, cujas

portas estavam abertas e sem guar-

das, a sceua que apresentava esta es-

pecie de pateo exterior não parecia

poder conciliar-se com a causa d'esta

reunião. D'um lado havia cosinlieiros

que faziam assar ao ar livre, carnei-

ros, vitolas e bois inteiros; d'ontro la-

do abriam-se toneis de cerveja, que

Uma grande bandeira preta, que estavam á disposição de quem queria

fluctava no alto da torre, indicava que beber; ranchos de gente de todas as

ainda se não tinham celebrado as exe-

quias-do falleoido senhor d'esta man-

classes devoravam os assados, e engo-

liam a bebida posta á sua diSposiç-ão.

são. Não se via nenhum emblema que O servo saxonio meio nú, procurava,

indicasse seu nascimento e qualidade,

pois que as armas eram ainda um no-

v0 invento dos cavallciros nox-mundos.

e totalmente desconhecidas aos saxo-

nios; mas outra bandeira euspe sa á

porta, c sobre que se achava um ca-

embebedando-se com a cerveja, e far-

tando-sc de carne, desforrar-se da fo-

me e sede que sotfria durante boa

parte do anne. O bnrguez, mais dif-

ticil, escolhia o boccndo que lho pare-

cia mais delicado, e dizia bem ou mal

vallo branca, symbolo bem conhecido,da bebida com que o regava. Viam-se

d'Hengist e dos seus gue rain-os, dese-

nhado tão grosseiramente como mal

pintado, indicava a nobreza do de-

functo.

mesmo alguns nobres normandos po-

bres, que se conheciam pelas suas bar-

bas rapadas, pelos seus vestidos cur-

Iavier Machado.

m

juntos uns com os outros, e pelo olhar

desdenhoso que lançavam sobre os sa-

xonios, apezar de aproveitarem como

elles da hospitalidade 'generosa que

recebiam.

E' inutil dizer-se que se achavam

ali centos de mendigos. Viam-se igual-

mente soldados de volta da Palestina,

ao menos segundo clles pertendiam,

peregrinos e padres errantes, que re-

cita ram orações; obreiros que viaja-

vam para acharem occupação, bofari-

nheiros que expunham as suas merca-

dorias, menestreis saxonios e ganlc-

zoa, e os bardos tirando sons lugubres

das suas harpas, rebecas e sanfonas.

Um d'elles celebrou os louvores d'A-

thelstane, n'um carpido panegyrico;

outro recapitulou ifum poema genea-

logico-saxonio todos os nomes alpes-

tres dos seus antepassados. Não se ca-

recia nem de charlatães, nem de bu-

fões, e o triste motivo da assembleia

parecia desacordar do exercicio de taes

habilidades, e tão contrai-ias á. cir-

cumstancia. As ideias dos saxonios a

este 'respeito eram as do estado dana-

tnreza, e dos povos ainda meios sel-

vagens.

- Se a magna. tem sede, diziam

elles, é-lhe preciso beber; se tem fome,

i-lhe preciso comer; se se entristece o

coração, são-lhe precisos divertimentos

e meios de distração.

Os assistentes não desdenhavam

aproveitar-sc d'cstc manancial de con-

soluções. Comtudo, de tempos a tem-

pos, como se cada um se lembrassc

repentinamente da causa dicsta funca-

ta reunião, os homens lançavam pro-

“0% P910 cuidado que tinham de estar fundos gemidos, em quanto os malha..

seminadas nos massiços de arbustos.

A V. Lilaz, muito temporã, de côr

rara no genero, adapta-se muito bem

á cultura debaixo das janellas, e como

esta tambem se applica ao mesmo fim

a variedade denominada Sempre;

A V. Souvenir de Millet pero, de

côr azul, folhagem verde, muito fiori-

fera na estação invernosa, d'um perfu-

me delicado, é uma variedade excel-

lente para scr cultivada sob as janelas.

A V. Czar commum, de largas fo-

lhas, flores grandes, dinm azul curre-

gado, eollocadas sobre peciolos longos,

é uma variedade preferivelpara a con-

fecção de bouquets. Cultivo-sc em

qualquer terreno, e como as da V.

Czar branco, as suas ñoaes são muito

gaandes e de um branco puro; a va-

riedade Czar azul distingue-se por

flores formadas de petalas redondas; é

tão vigorosa como as duas variedades

precedentes, mas mais serodia.

A V. Gloire de Bourg-la-Reinc é

uma variedade nova, descrevendo-a M.

Forgeot do modo seguinte:--Petalas

grandes e redondas, flores extremamen-

te largas, muito odoriferas, maiores

que as do nenhuma outra especie, côr

azul ligeiramente pallida, folhagem

verde-escuro. E' planta de um vigor

admiravel e muito resistente aos golos.

A V. grosso bleue muito tardia e

muito rustica, é optima para massiços.

A V. de folhas brancas, proceden-

te da V. de todo o anno, é tão florife-

ra como o typo, tendo além d'isso as

folhas completamente bordadas e ma-

tizadas de branco, o que a torna pre-

ciosa para. a mozaicultura e para bor-

daduras.

A V. de folhas amarellas, tem as

dores de um azul escuro, e, como o seu

nome indica, as folhas matizadas de

atuarello. - _ ' '

Entre as variedades de dores do-

bradas contam-se as seguintes.:

A V. Belle de Chantenay, de dores

brancas amizades da azul; a V. bran-

ca dobrada; a V; azul -dobrada,-cha-

  

res, em numero bastantemente consi-

deravel, enchiam os ares de gritos que

reteniani.

Tal era o espectaculo, que apre-

sentava o paieo exteriorth castello' dc

Conningsburgh, quando Ricardo o o

seu sequito lá. entraram. O sencscal

passeava gravemente e não se digna-

va prestar attenção á gente de condi-

:ão inferior, que continuadamente iae

vinha, senão para manter' uma apps.-

rencia d'Ordem; mas captivou-o a boa

apparcncia do monarcha, e d'Ivauhoé.

Demais, a chegada de dous cavalleiros

ao funeral d'nm saxonio não era cousa

ordinaria, e considerou esta circuan-

tancia como uma honra para o defun-

cto, c para a sua. familia. Esta perso-

nagem diimportancia, coberta de fatos

pretos, e tendo na. mão uma vara bran-

ca, insignia da sua dignidade, avan-

çou-sc pois para elles, não sem lhe

custar a atravessar a multidão. c con-

duziu-os á. porta da torre principal.

Gurth e Wamba acharam alguns dos

seus cenhecidos no patco, e não ousa-

ram entrar mais adiante, em quanto

sua presença não fosse requisitada.
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Achei-os, revolvendo de Marcello

O cadáver. Solemnc melodia

Triste ali .3.73., tal como das velhas

A voz quando um defuncto vigiando

A noute passam em funeroo' odicio.

Antigo ¡ll-amu ingl.

A entrada do grande pateo do cas-

tello de Conningsbnrgh é singular,

e parece-se com a simplicidade 'gros-

seira do tempo em que este edificio foi

construido. Degraus altos e estreitos

conduzem a uma pequena porta, si-

   

-- Dez francos ! Exclamou deixan-

do cahir no balcão o_ belle cacho do li-

lazes em' que tinha pegado. '

E uma lagrima rolou dos seus

olhos: uma d'estas lagrimas isoladas,

retidas, das que queimam as palpebras.

'- Meu pobre filho, nascente quan-

do os lilazos floresciam. partirá¡

para sempre sem' que eupossa colocar-

te um ramo nos teus bracinhos.

-- Perdeu o seu filho“.f-Perguu-

tou-lhe a outra, commovidissima.

E logo, encheu o avental da de¡-

graçada mãe com tofos de lilazes, não

acceitando o dinheiro que esta lhe of-

ferecia.

-- Não quero qUe se diga que fa.-

ço pagar o ultimo leito do vosso fi-

lhinho. Champ/kum.

_«_rluunr= urinar¡

  

SYNOPSE DO DIARIO .DO G0 VERNO

Diario de LW

Despachos da administração geral das

alfandegas e do commissarindo geral do cor-

po de policia fiscal.

Diario de 1

Portaria. mandando abrir cqnçufqo de

provas publicas, perante o arcebispo primaz

do Braga, para o provixuento da parochiu

da Guilhofrei, no concelho de 1 íeira.

Decreto ampliando o quadro do pessoal

da fiscalisação do imposto o producção dos

alcools.

Decreto concedendo :i Ordem 'l'crccira do

Domingos, da cidade do Vianna do Cas-

tello, a egreja do convento de S. Bento e

respectivas alfaias o paramentos, para só to-

mar posse depois da morto da ultima freira.

_ Diario de 2

Relatorio geral do conselho superior de

instrucção publica., apresentado na sua ses-

são de outubro.

Varios despachos judiciacs.

Portaria declarando que a quota das ro-

ceitas totaes aduaneiras para o cofre com-

mum dos emolumentos, tica reduzida a 19,

22 por mil reis na totalidade das mesmas

receitas. '

Aviso aos portadores das obrigações do

emprestimo do b por cento de 1881 e titulos

provisorioe do novo fundo de 4 1¡2 por ceu-

_to, de que foi prorogado o prato para o re-

cebimento das obrigações de assentamento.

=___-_______-___._

mada do lado do meio dia, por onde o

antiquario curioso pode, ou no menos

podia ainda ha annos, ganhar uma es-

cada praticada na. espessura da mura-

lha da torre, que ia ter no terceiro

andar: os dous primeiros não* sendo

mais que calnbouços, que não rece-

biam nen¡ ar, nem luz, a não ser por

uma abertura quadrada, feita no ter-

ceiro andar', d'onde, segundo parece'

se descia per uma escada. Subiu-sc ao

quarto e ultimo andar por escadas,

teitas nos arcobotantes.'

O bom rei Ricardo e o seu ñel

Ivanhoé foram introduzidos na, gran-

de sala circular, que corripõc a totali-

dade do terceiro andar. Este ultimo

cobria com cuidado o rosto com a ca-

pa, atim de se não fazer conhecer de

seu pai, senão quando o rei lhe désño

signal.

Acharam neste aposento, assenta-

dos á roda diurna meza de carvalho,

pouco mais ou menos, doze represen-

tantes das familias saxonias mais dis-

tinctas; todos velhos, on'ao menos'ho-

mens maduros; pois que a maior par,-

tc dos mancebos, com o grande dei¡-

gosto de seus paes, tinham, como Iva'-

nhoé, rompido as barreiras ' que'sepan

ravam, havia meio seculo, os 'saxonios '

vencidos dos normandos vencedores.

O aspecto d'estasveneraveis persona-

gens, com oo'olhos baixos c cheios de

tristeza, formava um contraste 'singu-

lar 'com o que se passava no pateo

exterior. '

"1 *diwztiruuw
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Nenhum acontecimento politico

importante se tem dado n'estes ultimos

dias. Os festejos do entrudo tomam as

attenções geraes da humanidade, aqui

c em toda a parte. Felizmente tudo se

passou em santa paz aqui e fóra d'a-

qui pelo que consta, e isso é já um

bem muito para registar.

- Passou ante-hontem o primei-

ro dia de entrado, sensaborão como

sempre, ou muito mais sensaborão ain-

da que o anno passado. O reinado dos

pós, do tremôço e do atoleímado bem

ze conheço vae acabando. Mata-o a es-

tupidez, e não deixa saudades, Quedas

suas cinzas avinhadas surja de novo o

antigo e espirituoso carnaval, é o que

seria muito para desejar. E parece que

assim será, por que a sensaboria de

ante-homem succcdeu hontem uma fes-

ta elegante e com verdadeiros attrac-

tivos: a batalha das flores. O publico

lisbonense corria para a Avenida, pa-

ra poder tomar bom logar, dlonde vis-

se e admirasse á sua vontade o desfi-

lar dos trens cheios de tlores e de mu-

lheres bonitas. Houve janellus aluga-

das por preços fabulosos; e os mora-

dores da .Avenida, que as não aluga-

ram, soti'rcram um verdadeiro assalto

das familias de suas relações que to-

das queriam a preferencia dlum logar-

.s-iulw, d”onde se podesse ver. O desli-

lar das carruagens enfeitadas e não

enfeitadas era realmente brilhante, e

o aspecto das janellas era tambem des-

lumbrante. E isto é que é uma festa

digna de Lisboa e d'um carnaval civi-

lisado. A' batalha das flores ; e viva a

alegria, que para tristezas basta o res-

to do anne. Ante-homem, nas ruas, a

mais extraordinaria sensaboria. Não

appareceu uma unica mascara de es-

pirito; nem sequer uma mascara que,

á. maneira dos perna, se tornasse nota-

vel pelo costume, embora fosse muda,

ou dissesse só baboseiras..Já nos con-

tentavamos' com_ isso; mas nem tal ap-

pareceu. Ché-chés, uns dominós de

,aluguel l.›nrato; pierrots enlameados e

sujos de vinho; muita fan-apatia e na-

da mais. Nem uma allusão, nem uma

sátira. Apenas appareceu um reclame

com algum gosto: o da casa de cambio

do sr. Fonseca, que primou pela dis-

tribuição de muitos milhares de Chro-

mos interessantes com poesias e eni-

gmas engraçadas. O que se lncrou real-

mente este anno foi em se estender pan

ra a Avenida a multidão compacta que

costumava atulhar o Chiado. A poli-

cia, no que muito bem avisada andou,

marcou um itenerario largo para os

trens, tornando d'cssa fôrma obriga-

toria a passagem na Avenida a todos

que queriam vir ao Chiado. Espalhou-

se assim o povo, com o que tudo lu-

crou, até o serviço da ordem, que na-

da deixou a desejar.

A' noite os espectaculos e bailes

tiveram enchentes em todos os thea-

tros. Em D. Maria, muita gente nos

salões, e os camarotes cheios de se-

nhoras, dando assim um lindíssimo

aspecto a sala, que prima pela boa il-

luminação. Nos theatm da rua dos

Condes e da Avenida, elegantissima-

mente adornados e produzindo, prin-

eipalinentc o da rua dos Condes, um

golpe de vista deslumbrante, muita

gente e bastante escolhida, e alguns

mascaras limpos. Na Trindade, algu-

ma animação, alterandqse com furor

a dança no theatro e no salão. No Co-

lyseu. . . um inferno! Uma multidão

enorme de mascaras e de gente sem

mascara, que enchia dc tal fôrma aquel-

las enormissimas salas, que mal se p0~

dia circular. Se não havia mascaras

de gosto nem muita gente de rosa na

boutoniére, havia comtudo um vertigi-

noso caltircahu, que chegava a estou-

tear. Dançou-sc com faria, com verda-

deira loucura até ás 6 horas da manhã!

Com relação a desordens e a abu-

sos de brincadeiras carnavalescas, hou-

ve, muiuta pacatez. Apenas 67 pessoas

foram presas pela policia das quatro

divisões; o que corresponde a um ter-

ço de média dos ultimos annos. E mes-

mo n'essus GT prisões não houve ne-

nhuma por caso de gravidade; tudo

questões insignificantes e transgres-

sões do edital prohibitivo do abuso

dos pós e das'bisnagas.

- Que deslumbrante espectaculo

offerecia hontem a Avenida! Não sc

imagina. Os Campos Elvsios, os de-

cantados Campos Elvsios, que são nma

om» graciosos projectis_ para a en-

carniçada batalha estacionavam longo

tempo antes de poderem seguir a passo

vagaroso e de momento a momento

interrompido, tal era a concorrencia

que ali havia. Não os posso contar-,por

que era isso impossivel, mas posso,

sem receio de erro, avaliar em maisdc

500 as carruagens que tomaram parte

na grandiosa festa. Vinte uma ou vin-

te e duas estavam enfeitadas, algumas

ricas e elegantissimamente. Não posso

porém hoje, fazer a descripção minu-

das maravilhas parisienses, foram hon- eiosa de todas elias, c por isso deixarei

tem offuscados pelo aspecto da nossa de espeeilicar principalmente, porque

Avenida. Não é cxaggero, creiam. Tc~ i, com verdade, haviam algumas que dis-

nho visto os Campos Elvsios vintc've-Ê putuvam tão galhardamente o premio

zes, pelo menos, em oceasiões degrau- Udo bom gosto, e da. opuleucia, que é

des festas, mas nunca se'-ti a agradm

vel, a phantastica impressão que recebi

hontem na nossa Avenida. Era uma

verdadeira maravilha l Aquella succes-

são de predios, todos novos, com as

janellas rcplectas de senhoras, a maior

parte formosas, como o sabem ser as

nossas lisbouenses quando se preparam

para os dias solemnes em que querem

deslumbrar o publicO' aquella iminen-

sidade de janellas, digo, apinhadas de

mulheres formosas e ostentando ele-

lgentes e garridos toilettes, como que

formando um quadro artistico, gran-

ditiicil ao primeiro golpe de vista ava-

liar, e com justiça, a qual se deva dar

a preferencia. Além das carruagens en-

feitadas, havia muitas outras equipa-

gens sem enfeites, que brilhavam pela

opulencia com que se apresentavam e

pelas elegantes librés. Havia tambem

muitos trens cozn mascaras elegantes

e algumas com ricos e originalissimos

costumes. Uma festa brilhante, emtim,

e que veio abrir um risouho parenthe-

sis, na monotonia c insipilez dos ulti-

mos carnnvaes lisbonunses. Que o exem-

plo seguido, e que nos annos fu-

com dois eanigos do deputados quem acima

parecia referir-se, um dos quaes tambem

tem assento n'uxna das casas do parlamen-

to, e estes cavalheims estrauhnram-lhe, a

boa. parte, que elle tivesse propalado uma

inexnctidâo, que muita gente acreditou, e

conversação, porém, azodou-se, trocaram-se

palavras menos amenas, e o redactor dos

Debates foi aggredido por'um dos seus in-

terlocutores. E em má hora o foi. A scene

passava-so no corredor que conduz :is frisas

e á. platéia. superior, perto de uma das pe-

quenas escadas que descem para o atrio_ O

nosso college. dos Debates, no acto da ag'

grossão, recuou instinctivamente, e, desequi-

librandose caliiu polos degraus abaixo, fe-

rind0<se bastante na parte posterior da ca-

beça c coutuudindo-se lbl'temenjíe nas costas.

Foi curado na pharmaeia dos srs. AzevedOs,

do Rocio, retirando-so em seguida para sua

casa, e hoje constava que lhe sobreveiu al-

guma febre, sendo obrigada a conservar-se

As janellas dos predios da rua do são de aço, movidospor meio de rodas

Principe e Avenida, os que ali tem a da pópa, accionadas por uma unica

companhia dos caminhos de ferro ren- machina directa, que desenvolverá n.

deram-lhe cerca de 3005000 reis, que ¡ força de 45 cavallos. consumindo 250

reverterâo em beneficio da caixa de

-Já regressou do Porto o sr. Oli-

veira Martins, director geral da régie.

- O sr. ministro da guerra, que

vae todos os dias á secretaria deu or-

dem para que nenhum chefe de repar-

tição mia d'ali em quanto elle ld esti~

libras de combustivel (lenha) por hora,

podendo transportar a provisão neces-

saria para 24 horas. ou mais quando

seja admissível maior immersão. Por

comparação com os resultados obtidos_

em outra embarcação da mesma classe

em serviço n'o Congo, diz Yarrow po-

der esperar-sc a marcha de 9 1l2 mi~

que por isso podia oii'ender melindros. Alaoccon-os dos seus empregados.

ver. Tem esta ordem de conveniente, i lhas por hora,não devendo porém con-

além d'outras razões, a de não se atra- tar-se com mais de 8 milhas. Poderá

zarem os serviços, que muitas vezes se ;transportar cada um 80 homens, in-

atraznm por não estarem os chefes nos clnindo a sua guarnição, que será de

seus logar-es. 16 praças. Ambos os typos de vapores

_ - A bordo do vapor inglez La desarmam em secções, tres o vapor do

l Plnm foram presos Joaquim Guedes, I Chire, seis os vapores doZambeze,sen-

de cama. Este acontecimento produziu gran- de 2T amics, natural da ch'oa, eJosé

do rcboliço no thoatro.›

Produzin rcboliço no theatro e sen-

sação cá fóra. E' a consequencia força-

da do modo porque a imprensa repu-

blicana tão mal está. uzando dos seus

direitos.

_Está muito melhor o sr. infante

D. Augusto e isso é motivo de prazer

para todos os que respeitam e aoatam

as suas especiaes virtudes.

- Foram novamente interrompi-

Ribeiro Barroso e. Joanna dos. Santos,

de 3'¡ annos, casados, naturaes de Vi-

nhaes, todos sem documentos lcgaes.

liam para o Brazil. E não treine esta

E gente com asnoticiasque d'ali chegam!

¡ O governo portuguez fez con-

I strnir em Inglaterra tres pequenos va-

pores destinados á. navegação do Chire

e do Zambéze. O vapor para o Chire

é de aço e movido por uma machina

directa, inclinada, que accionará rodas

 

das as conferencias do governo com o lateraes de 4 pés e 6 polegadas de dia-

dioso, olympico. ao grupo immenso de, turos tenhamos a repetição das mani-

cincoenta mil pessoas, aplnhando-se e _ festações dc prazerelegante, que darão

sr. Manuel Pestana, ácerca do contra- metro, desenvolventh a força de 15 ca-

do cada uma d'estas tluctuavel de per

si, de modo que a ligação de todas se

poderá fazer estando a nado. Teem cs-

tes barcos 'i4 pés de comprimento c

12 de bocca, demandando em carga

completa do seu proprio aprovisiona-

mento, e mais 15 toneladas, 2 pés de

agua. São armados com uma peça Ho-

tschkiss de 37 m. m. e 2 metralhado-

ras Nordenfelt.

_ Pelo ministerio da guerra foi

novamente recommendado que não se-

ja dado despacho a pretensão alguma

de praça de pret, que não tenha rc-

ondulando ao longo d'aquclles largos c

interminaveis trotoirs, grupo enorme,

colossal e matisado pela diversidade

dos trajes e pelo tem fresco do arvore-

do novo e mimoso; tudo isto illumina-

do por um brilhante sol de primavera,

' que a Europa toda nos inveja, forma-

va um conjuncto tão grandioso, tão

luzido, tão poetico que causava admi-

ração aos mais habituados a ver os es-

pectaculos 'grandes e festas deslum-

brantes. Na rua central, seis filas de

trens, uns ricamente cnfeitados, outros

sem enfeites, mas todos cheios de cor-

beilles de flores e açafates de sachets,

rosas, ramos de Violetas, bons-bons e

?nome a Lisboa como deram aos carna-

|vaes de Nice, Florença e Veneza.

_ »- O Día dando conta :l'um suc-

cesso desagrnlavel que aqui se deu no

theatro de S. Carlos escreve no seu

numero de hontem o seguinte:

«Como elias so armam! Os Debates do

hontenf noticiavam qm na vcspera á. noite,

no the-.mo de S. Carlos e no intervallo do

3.** para o 4.” acto do Propheta, houvora

um condicto entre um deputado progressista

o um rocontc ex-ministro. A noticia era

l'alsa, era um cmmrd proprio de carnaval;

mas, infelizmente, originou-se n'olla uma

scene. desagradavel. Honlom, no baile de

mascaras de D. Mana', um dos redactoros

dos Debates, que tem uma elevada gradua-

ção no nosso mundo politico, encontrou-se

to da companhia Vinícola do Norte. O

sr. Manuel Pestana retirou para o

,Porto sem ter _chegado a um accordo

definitivo com os ministros, e deve re-

gressar a Lisboa na proxima quinta-

feira para continuar no desempenho da

sua trabalhosa missão.

- A sr.“ condessa de Paris está em

Madrid, hospedada no palacio real.

_ Partiu para o Portoo sr. conse-

lheiro Elvino de Brito. Vac em serviço.

-~ Foi muito extraordinario o en-

thnsinsmo que aqui houve na batalha

das flores. O sr. Henrique Mozcr otfe-

receu só elle tres premio: ás tres car-

ruagens que melhor se apresentaram

na agradabilissimn lide.

vallos, consumindo 100 libras de com-

bustivel (lenha) por hora, do qual po-

.derá levar provisão para 24 horas, ou

l mais, uma vez que possa crescer a im-

mersão. Yarrow attribue a este vapor

a marcha de 7 1[2 milhas por hora.

Poderá transportar 30 homens, incluin-

' do a sua guarnição, que é de 12 pra-

ças, estando preparado para receber

agua e mantimentos para 8 dias. Tem

este vapor 50 pés de comprimento por

8 de bocca, demandando, quando car-

regado, 1 pé e (5 polegadas de agua,

podendo nlesta immersâo transportar

3 toneladas de carga. E' armado com 2

 

querido pelas vias campetentes até (b

anctoridade superior que haja de re-

solver a' referida preterição.

- Um grupo de accionistas do

Banco de Portugal, de opposição á.

actual direcção, vae requerer, assem-

bleia extraordinaria, para se tratar da

reforma dos estatutos.

.- O comboyo de operarios trouxe

para Lisboa 977 passageiros.

- Vieram mais 100:000 libras

sterlinas para o Banco de Portugal. E'

enorme a quantidade d'ouro acumula-

do nos bancos da capital.

- Dizem-me que a festa das flo-

metralhadoras Nordenfelt de 11 m. m.

Os dois vapores para o Zambeze

res rendeu 1:60053000 reis.

Y.
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MA PARA AMIGA¡

LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

cretaria da Reserva, na rua de S.

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

AOS AMADORES

IANIIHGI'IIRAS NAEIDNAES

S proprietarios da lvabrica

de Fundição do Ou-

ro, na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construcções

mechanicas nacionaes, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dia

e hora, para examinarem a construc-

ção d'uma machine _de vapor de baixa

pressão e respectiva caldeira, da força

nominal de 120 cavallos, ou 60 caval-

los uteis, encommendada para funccio-

nar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 25 de fevereiro de 1889.

L. F. de Souza Cru.: d: Filhos.

?JO-VIIÍÃOE DE SENSAÇÃO!

ll PIUTDEBAPHU MAE!!!

Por meio d'este apparelho os retra-

ctos que se desejam apparecem im-

¡nediatarnente claros e

fieis nas côres, e traz vidro e

caixilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despeza; dura longo tempo este

apparclho, ainda que se empregue mui-

tas vezes; funcciona con¡ segu-

rança. a qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

Remette-se franco, com a indicação do

modo de a emp.egar, a quem mandar

adiantado lõOOO reis em notas ou es-

tampilhas a industrichalle, em Briens,

junto de Lyon. Suissa.

N. B.-Esta casa compra invenções

práticas de que se possa tirar patente,

ou toma parte na respectiva empreza.

  

Ramalidos palheiros do DIar á Cl orreira '

ARREMATAÇÁO

AZ-SE publico que no dia 21 do corrente mez de março, pelas 11 horas

' da manhã, na administração do concelho de Estarreja e perante o respe- '

A ctivo administrador, serão recebidas propostas em carta fechada para a cons-

trucção das seguintes obras:

VENDA

ENDE-SE uma casa nova, com com-

modidades para uma numerosa fa-

milia, com quintal, situada na Gafa-

nha, proximo á ria, á beira da estrada

que vae de Aveiro á Barra.

Para tratar falle-se com o seu do-

no o Padre João Manuel da Rocha

Senos.

Ilhavo, 12 de fevereiro de 1889.

ANNUNCIO

 

ELA Direcção das Obras Publicas

do districto dlAveiro se faz publico

quo no dia 22 do corrente, ás 12 horas

do dia, na Administração do concelho

  

 

   

   

  

 

  

E

 

lPRllZA l

DIRECÇÃO

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

ESTRADA DISTRICTAL N.° 31-A

de Aveiro e perante orespectivo admi-

nistrador se ha de proceder á venda

em hasta publica de varios lotes de

carris, travessas de ferro, agulhas e

desvios do caminho de ferro do Braçal

a foz do rio Man.

A licitação é sobre o preço de ca-

da kilogramrna de ferro, sendo a base:

para o kilogramma de carris 10 reis;

para travessas 10 reis e para agulhas

e desvios 30 reis. e

Cada licitante precisa fazer previa-

mente os seguintes depositos: 953000

reis para cada lote de 2000“',0 de rails

e 2000 reis para cada um dos outros

lotes.

As condições pódem ser consulta-

das na Direcção em qualquer dia nâo

santilicado, desde as O horas da manhã

até ás 3 da tarde.

Aveiro, 2 de março de 1889.

O Engenheiro Director,

Francisco (la Silva Ribeiro.

morrer u w
OA'I'ORIO SEIS¡ A '
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EAS PRINCIPAEB rmaàilaígagi¡
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des de cannos de todas as dinwiuõas.

API'ER*'WL

  

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.-Em

  

todas; Pariz, rue de Seine, 31.

 

Para facilicitar a entrega das pequonas eneommendas de fundição tem a hm"preza um deposito na rua do Vasco da. Gama,19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as constrnoções civis,o

ieendeso tomam quaesquer encommendas do fundição.

Toda aicorrespondenciardeve ser á Emprcza.1ndustrial_Portng-ueza-Santo Amaro, LISBOA.

COÊÊTRUCCÃ DE CALDEERAS

DI2LC.IIINA a vapor da força de 30cavallos, Construída em 1883 nas otlicinas da I*i111pl't^za Indus-

trial Portugueza. para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Viseomlala Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTL'GUEZA, actual proprietária da oftieina de construcções mutalícas em Santo Amaro, oncir

rega-se da fabricação. fundição, eonstrucçào e cnllocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramac

lhas ou no estrangeiro, do quaesquor obras _do ferro ou madeira, para construcções civis, mcchanicas ou marítimas.

Acceita portanto eucommendss para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como, telhados, vi'-

gamentos, cupolas, escadas, varandas, mamas a 'vapor e suas caldems, depositos para. agua, bombus, veios. rodas para trammis-

são, barcos movidos a vapor completos, estufa¡ de ferro e vidro, construção de cofres á prova de fogo,etc.

Para a fundição de column/Is e vigas tem estabelecido preços dos mais reawnidoa, tendo sempre em depositos grandes quantida-

 

Remedio soberano paraa cura rapida d

afim-ções do peito, catai'rbos, moles da gra-

ganfa, bronrhítes, resji'iamentos, deitam, rheumat-ismos,dores,eto.; 20 annos de VERSOS DE VIDAL OUDINOT

maior sue-cesso attestam a eñicacia d'este 'excellente derivativo, recommenda

 

Redacção'. '

suivssrBES”

Está aberta a assignatura n'esta

Mú.

TllllSTlllllll _ PORTUGUOZÁ

NUMERO TELEPHONICO '168

CONSTRUCÇOES NAVAES comuns
CONSTKI'OUO E ASSENTAMENTO DE PONTES HETALUCÀS Hill ESTRADlS E OlHlNIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CAXNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR. PREÇOS LDHTADISSIMOS

ODOSTROGÇÀO BE GOMES A PROVA DE FOGO

 

-_.__á_

   

DE

MELLO GUIMARÃES

AVElRO

JULIO CESAR MACHADO

Mil e uma historias. . . . . . . . . . . . 700

MARIA A. VAZ DE CARVALHO

 

  

   

     

  

   

              

   

  

   

  

CONTRA A DEBHJDADE Alguns homens do meu tem . . . .. ?DO

FERNANDES COSTA

Auctorísado pela Inspectoria, Geral O hvro .das ”laudos-R$05 da A““ ,
da C 1%,)R¡ do Imeím daluma....._.,›................ 600

' “ 'm 'i' 't U ” ' ( EDllARDL COELHO JUNIOR

FARINHA PEITORALFERIÍGIXOSA Retalhinhos-Contos (Ílrig'inaesn . . . 500

DA PHARMAUIA FRANCO& PP“, unica Regulamento da contribuição indus-

legalmente auctorisada e privilegiada. E um trial approvado por decreto de :27

tonico reconstituinte e um precioso elemento de dezembro de 1888. . . . . . . . . . 100

reparador, muito agradavel e de facil dí- Almanach Illustrado do Occi-

gpstâol Aproveita 0 Isoldo leais vitraãrdína' dente para 1869. . . . . . . . . . 200
:to no» padecnnepto» (Vo peito, ta teape- Dito Illustrado por F_ Pastor. . 200

ite, em convalcsceutes de quacsquei doen- \. A, h d L b

ças, na alimentação das mulheres gravida, L ovo e em mnçasí Lu'

e amas de leite, pessoas idosas, creançasL 5° ,Cbmaelrm Para ° “mo de _

aneuliccs,e em geral nos debilítados de qual- ::amado 2,90

quer que seja a causa da doblhuade.Acha- Brochng _ . . l '

se a venda cm todas as pharinacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmaeia-Franeo & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de «I dc julho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinaldc Ribeiro Junior.

_

.30.

Codigo Commercial, approvado por

carta de lei de :38 de junho de

1868 e seu reportorio alphabetico,

enwdernado.................. 3'

Brochado.....................

GL'IOMAR TORRESAO

Almanach das Senhoras, para 1889 . . 2-10

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do passado. .. . . . . . . . . . . .

.ECA DE QUEIROZ

Os Maias, episodios da vida roman-

tica, 2 grossos volumes . . . . . . . . . 2500

A FORMOSA CONSPIRADORA

ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE ZACC'ONE

Com illustrações a ehromo-lithographia

e gravura

1 “ums ng nuno“,
10W“"tl Fill”uniram¡

PARIS

3

a

ã

NOVA-YORK Approved“ ln l Audio“.

_ de Indian¡ do Peru,

- *' . w e Adoniran pelo Formulqu

i J' “L caca¡ Irani".

r ' . Autor :aan ›

' mb Cum. o :uma

ã

 

do Sâo-Peterson rio. 1 as s

Estas pílulas, em que senão-sc reunldas

as propriedades do Iodo c do rena, con-

vémespecialman nas doençastàovaman

que são a consamencle do germe escroto-

loso (tumores. curar-m. !tumores rrzoc. etc),

doenças contra as qnaes os simples fer-

ruglnosos são lncmcnzvs; na (”um

(Mude: das meninas não Misturador).

a ¡encorrhea Moon-.v branco¡ ou #um

atual, n Menor-then. numeração nulla

ou dir/lcd). a Tintos. a snnm- consu-

tncional. cu'. Emllm, eller-'cem nos medi-

cos um agente therapeutlco dos mais

energzcos para estimular o organismo e

modificar as constituing lymphatlcas,

riscas ou debllltadas. .

N. B. _- í) íoduretode ferro impuro ou ¡l-

terado é um medicamento inür-l. irritante.

Como prova da pureza e authenticldadc du

vcmadulrasrumuunlucarmenjmo

nosso solto do prata rouc-

ttvt, o timbre da Um'm

de¡ Fabricante e a no

assinatura aqui juncto.

Pharmac-om Porta. ru Bonanza,40

DESCOIFIS-Ot nas FALSIFICAÇÕI¡

Condições do assignatnraz-O romance

A I'b'mwsa Cmts¡.-¡rado-ra compor-se-ha de 5

volumes de regulares dimençõss, illustrados

com Õ primoroms estampas ehromo-lithogra-

phadas e 21 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao 1.° volume, é oñ'ereeids.

gratuitamente a todos os assignantes.

Lisboa e Porto-Cada semana serão

distribuidas 6 folhas de e' pag-mas in-J .°

francez, ou 48 paginas, pelo preço de 00

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha.-

das de estampas, receberão os assignnntos

de Lisboa a") folhas ou 40 paginas, apenas.

Provincias.--A assignatura sera, como

até gore. pega adeanaulamemo, na razão

de 120 reis, cada fascículo, franco de porte

de 12 folhas ou ll folhas e l estampa. As

remessas para a província são feitas de duas

em duas semanas.

   

air, n ruulílín

ROMANCE DE ACTUALIDADE

 

TRAA'EOSSE

Atmterz'sada pela Inspector-ía Geral Illustrado com gravuras-Recente pro.

da Corte do Rio de Janeiro ducção de James Middleton, acerca dos cri-

mes de _Londres.-lU reis cada folha, 10
XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. De*

pcsito geral na l'hormacia-Franco & Filhos.

em Belem. Os frascos devem conter o retra.

to o tirina do auetor, e o nome em peque

aos círculos amarellos, marca que esta do-

Positada em conformidade da lei de 4 de

uuho dc 1883.

Deposito em Avoiro-Pharmachia e Dor

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

' ASPIIALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applícar nas obras,

nas províncias. por ter os melhores

applicadorcs d'este genero. T 'ata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Largo da Cadeia.

   

 

    

   

  

reis cada gravura. Lisbo e Porto, 60 rei

por semana, pagos no acto @entregam-

Provincia, 120 reis, de duas em duas sema-

nas,_ pagos adoantadamente. Assigna-se no

escnptorio da administração, rua da Ata-

laya, 42, Lisboa.

CODIGO ADMINISTRATIVO..

 

   

 

   

  
A OMPANHIA FABER¡ SlNliEd

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão pepulares e acreditadas

a PRESTAÇÔES

500 REIS SEMANAES

A DINHEIRO COR GRANDE DESCONTO

Chamamos a attcnção para a nossa machine. de

LANÇADO!“ OSMLMNTE

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As »nach'inas p'LNGER são as que tem ob-

tido os prinwiros premios em todas as ez'ch

síções.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

. 75-Rua deJoséEstevão-79

AVEIRO

 

' 1.° Teivcplenagens:-Entre perfis 1 e 23.

- 2.° Pavimmto:-Torrão, regularisação, calçada em bermas e valletas.

3.° Obras aoressoriasa-Terraplenagens,calçada, taludes semeados, ta-

* ludes _revestidos de empedrado argamassado.

 

    

   

 

Base de licitação. . . . ..

Deposito provisorío. . .

132553000 reisreis

Approvado por Decreto de 27 de julho

do 1866. Precedido do respectivo relatorio

o com um appendice, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até bojo, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostos e abandonados, e a. ar-

remdaçâo dos impostos directos o indirectos

municipaes e parochiaes, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi.

nistrativo e seguido do um reporterio al-

phabetico.

Quinta edição. Preço, brochado. 300-

encadernado, 460 reis. Pelo correio' franc;

de porte a quem enviar a sua importam-io

em estampilhas ou vales do correio á Li

vraria-Cruz Coutinho-Editora, Rua do.

Caldeireiros, 18 e 20-?0RTO-

m

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Cruz

AVEIRO

. Parazser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar em

,carta fechada os seguintes documentos :

_3, _l 1.° Documento pelo qual mostre que edectuou, na pagadoria @esta Di-

_recção, o deposito provisorio designado n'estc annuncio.

__ 2.° Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o valor da adjudicação.

33' Documento de competencia para a execução do trabalho.

i 4.° Proposta do preço, fechada em subscripto separado, formulada se-

_ gundo o modelo exarado nas condições da. arremataçâo.

Os desenhos, medição e condições especiaes da. arrematação estão pa-

tentes, na secretaria da Direcção em Aveiro, todos os dias não santificados

desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. As guias para effectuar os deposi-

'tos provisorios só serão passadas até ao dia 20, inclusive.

MACHINAS PARA Cosss

DEVIDO AO GRANDE

AUGMEN'I'O DE FABRICAÇAOQUETEM TIDO

 

Além das õ fabrioss que já possuia, estabeleceu-ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbome e

que todas reunidas fabricam para cima de

Til““ llll. liAClllNAS SEilâNÁES

Pemm o -noeo catalogo que se Iza publico/.io

 

CUIDADO COM AS IMITAÇOÉS

Aveiro, 1 de março de 1889. &'5_Bua_ deJosé Estevão-79 _

O Chefe interino da 3.' secção,

José da Maia AVEIRO
...._.'.,_ _
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